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RESUMO 
 

 

Na era contemporânea são muitos os textos que circulam diariamente em nosso contexto social, 

o que tem exigido, cada vez mais, uma maior compreensão leitora por parte de todos nós. 

Levando isso em conta, o presente trabalho visa discutir como trabalhar com o gênero meme 

em sala de aula, a partir da perspectiva multimodal e dos aspectos proposto pelas teorias da 

Linguística Sistêmico-Funcional e da Gramática do Design Visual. Teve como objetivo geral a 

elaboração de um caderno pedagógico, direcionado a professores do ensino fundamental, com 

atividades que possam desenvolver habilidades e competências de leituras multissemióticas em 

sala de aula, a partir do gênero textual-discursivo meme. A justificativa para a escolha do meme 

ancora-se nos aspectos multimodais e na difusão crescente deles no ciberespaço, tornando-o 

conhecido cotidianamente, por alunos e professores, criticando situações vivenciadas por 

celebridades e pessoas comuns, envolvendo diversos assuntos de circulação mundial, capazes 

de viralizar em segundos. A fundamentação que embasou esta sugestão de pesquisa-ação foi a 

Linguística Sistêmico-Funcional e a perspectiva multimodal, cujo cerne é a Gramática do 

Design Visual. Metodologicamente, esta sugestão de pesquisa-ação para professores de Língua 

Portuguesa, dos anos finais do ensino fundamental, é de delineamento qualitativo e de cunho 

descritivo-interpretativo. O corpus que foi analisado está constituído por memes que abordam 

assuntos diversos e com temática que circulam diariamente no contexto social. A escolha dos 

temas levou em conta a relevância social dos assuntos abordados, além da linguagem verbo- 

visual e o viés interpretativo dos textos. 

 

Palavras-chave: Compreensão leitora; Meme; Multimodalidade; Linguagem verbo-visual. 



ABSTRACT 
 

 

In the contemporary era, many texts are circulating daily in our social context, which has 

increasingly demanded greater reading comprehension from all of us. Taking this into account, 

this paper aims to discuss how to work with the meme genre in the classroom from a multimodal 

perspective and the aspects proposed by the theories of Systemic-Functional Linguistics and 

Visual Design Grammar. Its overall aim was to produce a pedagogical notebook for elementary 

school teachers, with activities that can develop multi-semiotic reading skills and competencies 

in the classroom, based on the textual-discursive genre meme. The justification for choosing 

the meme is based on its multimodal aspects and their growing diffusion in cyberspace, making 

it known to students and teachers daily, criticizing situations experienced by celebrities and 

ordinary people, involving a variety of globally circulated subjects, capable of going viral in 

seconds. The basis for this action-research suggestion was Systemic-Functional Linguistics and 

the multimodal perspective, at the heart of which is Visual Design Grammar. Methodologically, 

this suggested action research for Portuguese language teachers in the final years of elementary 

school is qualitative and descriptive-interpretive in nature. The corpus that was analyzed is 

made up of memes that deal with diverse subjects and themes that circulate daily in the social 

context. The choice of themes took into account the social relevance of the issues addressed, as 

well as the verbo-visual language and the interpretative bias of the texts. 

Keywords: Reading comprehension; Meme; Multimodality; Verbo-visual language. 
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INTRODUÇÃO 

Com as novas mídias digitais, a exemplo do Twitter, Whatsapp, Instagram, passaram 

a (co)existir novos gêneros característicos do ciberespaço (gif, tweet, meme, fanfictions etc.), 

trazendo, em paralelo, para a escola, possibilidades outras de se comunicar e usar a língua, 

exigindo de alunos e professores a capacidade interpretar reflexivamente. Nesse contexto, 

escolhemos, nesta sugestão de pesquisa-ação, direcionada a professores do Ensino Fundamental 

II, com o gênero meme. 

Contemporaneamente, a partir do advento da pós-modernidade e da era digital, 

diversas práticas e realizações sociais vêm passando por modificações, nos mais variados 

contextos, e, por consequência, nas formas de materialização da linguagem. Por essa via, 

abrem-se espaços para modos outros, além da fala e da escrita, contemplando uma linguagem 

multimodal mais dinâmica, versátil, flexível e atrativa, com a congregação de uma 

multiplicidade de recurso sígnicos. 

Dessa maneira, a linguagem passa a fazer parte de um conjunto de multimodos, num 

sistema multiproposicional de recursos semióticos, para o qual é imprescindível o (re) 

conhecimento de que a produção de sentidos advém da interação de vários componentes, não 

somente o verbal, cada um dos quais responsável por uma tarefa comunicativa diferente, mas 

interdependente de outros signos (imagens, sorrisos, gestos, posturas corporais, ações, falas, 

olhares, cores, layouts, sons etc.). 

Se, por um lado, há um mundo tecnológico; por outro, na contramão da tecnologia, 

existem dificuldades de compreensão e interpretação de textos, já que se exige cada dia mais, 

que os alunos sejam mais habilidosos, tanto na linguagem verbal (oral, escrita) quanto nas 

demais que exigem o domínio de diferentes semioses. Assim, eles precisam desenvolver 

competências e habilidades que os auxiliem na interpretação dos gêneros. 

Segundo dados do Saeb e da Prova Brasil, apresentados ao longo de anos, confirmam- 

se dificuldades dos alunos em compreender e interpretar textos de diferentes gêneros, fazer 

inferências em textos, mostrando diferentes níveis de dificuldades e apontando baixos índices 

de desenvolvimento de habilidades e competências básicas para o Ensino Fundamental II, de 

agora em diante EF II. Tais dados não devem ser analisados sozinhos, sem considerar 

particularidades de cada aluno, pois existem fatores que interferem na aprendizagem. 

Nesse contexto, empiricamente, um dos problemas pode relacionar-se à necessidade 

de se trabalhar com textos que privilegiem a multimodalidade, com a competência leitora dos 

alunos podendo ser mais bem desenvolvida pelo uso das diferentes linguagens na sala de aula. 
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Um outro problema seria a necessidade de contribuir ao desenvolvimento da 

criticidade do aluno, para que ele não se apropriasse apenas de discursos do outro, mas sim em 

se construir como sujeito crítico, com a possibilidade de desenvolver-se como cidadão. Pelo 

entendimento de significados implícitos, subjacentes na malha textual multimodal, perceberia 

informações que não se encontravam na superfície, no tocante a condições sócio-histórico- 

culturais sustentadas por ideologias (a partir de conhecimentos partilhados), bem como a 

relações dialógicas entre textos, percebendo que nenhum texto existe nem pode ser 

compreendido isoladamente e que o sentido dele não preexiste, e, sim, é descoberto no curso 

da interação entre autor do texto, o texto e o leitor. 

Soma-se a isso a necessidade de professores e alunos reconhecerem a importância do 

contexto (de situação e de cultura), pois, nos termos de Halliday e Mathiessen (2014), a 

linguagem não é social porque é compartilhada por um grupo social, e, sim, porque é usada em 

contextos para fazer coisas particulares nesses contextos (agir sobre o mundo; exteriorizar 

pensamentos, sentimentos e crenças; construir relações interacionais etc.). Nessa direção, 

ambos validariam a linguagem numa abordagem sociossemiótica, na qual o texto e o contexto 

são como modos de significado (Halliday; Hasan, 1989), determinantes à compreensão do que 

é dito, dependentes do dito e da situação do discurso, dos valores, das atitudes e dos 

comportamentos das pessoas no mundo em que vivem. 

São muitas as dificuldades apresentadas por alunos em relação à interpretação e 

compreensão de textos, motivo por que pretendemos buscar contribuir com o desenvolvimento 

de atividades que promovam a ação e a reflexão, em um caderno didático-pedagógico 

direcionado a professores dos anos finais do EF II, na tentativa de apresentar novas formas de 

abordagem que poderão contribuir tanto para o desenvolvimento do professor quanto, 

posteriormente, para o aluno, com vista a se tornarem críticos e conscientes do papel deles 

como cidadãos. 

A justificativa para a escolha de memes ancora-se na multiplicidade de leituras que 

proporcionam, apresentando bases ideológicas que permeiam a sociedade, marcada por 

estigmas e reproduções aleatórias de assuntos cotidianos que circulam, bem como na difusão 

crescente deles no ciberespaço, com o propósito de que se tornem mais conhecidos por 

professores e alunos, uma vez que criticam situações vivenciadas por celebridades e pessoas 

comuns, envolvendo assuntos de circulação mundial, capazes da divulgação em segundos. 

Outrossim, a escolha de memes ainda se justifica pela necessidade de se trabalhar em 

sala de aula com textos que auxiliem o professor em atividades que evidenciem os mais diversos 

aspectos, entre os quais a multimodalidade, pois nem todos os alunos conseguem interpretá-los 
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para além do plano verbal, ou assumir uma posição crítico-reflexiva. 

Ademais, justifica-se pela validade de o professor se preocupar com a aprendizagem 

do aluno, buscando meios de promover uma aprendizagem centrada na formação dele como um 

ser produtor de conhecimento, e não apenas como alguém que recebe algo pronto e acabado, 

com a discussão de pontos relevantes para a compreensão e interpretação desse gênero. 

Para além disso, é necessário desenvolver a consciência político-social para entender 

a importância dos memes nas mídias digitais e a utilização pública deles no tratamento das 

notícias, dando possibilidades para entendimento desse gênero. À luz disso, com a elaboração 

de conteúdo pedagógico para professores, pretendemos responder à seguinte pergunta de 

pesquisa: Como o trabalho com memes, na rede social Instagram, na consideração da 

importância dos contextos, auxiliaria os professores no desenvolvimento da competência 

leitora de alunos dos anos finais do EF II, possibilitando-lhes a formação de leitores críticos? 

Para responder a essa pergunta, apresentamos como objetivo geral: elaborar um 

caderno pedagógico, direcionado a professores dos anos finais do EF II, com atividades que 

possam desenvolver habilidades e competências de leituras multissemióticas em sala de aula, a 

partir do gênero meme. 

Como objetivos específicos, procuramos: 

 

 Analisar os contextos de cultura e de situação (entrecortado pelo(a) campo, relações 

e modo), para que os professores possam conscientizar os alunos do papel deles como 

produtores de signos, responsáveis por mudanças sociais necessárias e que devem ser 

empreendidas, com criticidade e capacidade de leitura na prática social; 

 Definir o gênero meme, com características e propósito comunicativo, no suporte 

Instagram, com um discurso jocoso e bem-humorado, apresentando ideologias sociais; 

 Analisar e aplicar, no caderno didático-pedagógico, as categorias analíticas 

recortadas e subjacentes à leitura sociossemiótica; significados representacionais narrativos (de 

( re)ação); interacionais (postura corporal, olhar, enquadramento) (Kress; van Leeuwen, 2006)) 

e composicionais (saliência, valor de informação, foco, formato, destaque e cor). 

Além dessa introdução, a discussão proposta nesta dissertação está organizada em três 

capítulos: o primeiro capítulo apresenta o enquadramento teórico da pesquisa; o segundo 

descreve o método e a metodologia utilizados para a elaboração do caderno didático- 

pedagógico para professores dos anos finais do EF II; e o terceiro apresenta a análise e a 

discussão dos memes, com a apresentação do caderno, no qual expomos, com transposição 

didática, o diálogo entre a teoria selecionada e o gênero meme. 
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Com a proposição desta sugestão de pesquisa-ação, com o direcionamento para 

professores dos anos finais do EF II, e, posteriormente, para alunos, buscamos valorizar o 

gênero meme na escola, veiculado nas mídias digitais, em consonância com a Base Nacional 

Comum Curricular, na promoção de reflexões sobre a linguagem multimodal. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Neste capítulo, apresentamos os pressupostos teóricos balizadores desta sugestão de 

pesquisa-ação: a Linguística Sistêmico-Funcional (Halliday; Matthiessen, 2014[2004]) e a 

perspectiva multimodal, cujo cerne é a Gramática do Design Visual, proposta por Kress e van 

Leeuwen 2006[1996]), para elaboração de um caderno pedagógico com atividades que possam 

desenvolver habilidades e competências de leituras multissemióticas, a partir do gênero meme. 

Para tanto, inicialmente, discorremos sobre o gênero meme, destacando a função social dele 

e a forma cômico-irônica dele, para, depois, contemplarmos os estudos hallidayianos, com os 

contextos (de cultura e de situação (em interlocução com as variáveis). Dando sequência ao 

arcabouço teórico, apresentamos a Gramática do Design Visual, com significados 

representacionais, interativos e composicionais, a serem contemplados no caderno didático. 

 

1.1 O Gênero Meme: algumas considerações 

 

O biólogo e escritor britânico Dawkins (1976) cunhou o termo meme, a partir da teoria da 

evolução de Darwin, comparando a evolução cultural com a evolução genética, para quem o 

meme, como o “gene” da transmissão cultural humana, se perpetua e se propaga de indivíduo 

para indivíduo pela repetição, expressando o que pode ser imitado. 

Para gerar replicação, o gênero meme necessita de propagar-se em redes sociais para 

influenciar o comportamento de pessoas. Nos termos de Dawkins (2001, p. 112), assim como 

os genes se propagam, pulam de corpo para corpo, os memes, de forma análoga, se propagam- 

se “[…] pulando de cérebro em cérebro por meio de um processo chamado, no sentido amplo, 

de imitação. Se um cientista ouve ou lê uma ideia boa ele transmite […]. Se a ideia pegar, pode 

se dizer que ela se propaga, por si própria, espalhando-se de cérebro a cérebro”. 

Para Guerreiro e Soares (2016), nos anos 2000, no ciberespaço, a palavra meme 

se reconfigurou, adequando-se ao espaço virtual, ganhando destaque, para Araújo (2013), num 

evento no qual se discutiam acontecimentos e assuntos virais na web, passando por uma 

conceituação que se aproxima da de hoje: tudo que se tornou viral na internet. Para Guerreiro e 

Soares (2016), o meme, desde a origem, passa por alterações: 

O referido termo deixou (ou ainda está deixando) de trazer significado referente a 

qualquer coisa que se espalha no ciberespaço. A palavra agora faz referência, 

especificamente, a algumas imagens que ora são postadas, sobretudo nas redes 

sociais, sendo elas criações dos próprios usuários que mesclam uma situação – que 

obteve destaque nas mídias e de certa forma tornou-se memorável – com diversas 

frases cotidianas, que juntas se complementam e acabam tendo um significado, 
comumente humorístico (Guerreiro; Soares, 2016, p. 190). 
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Com efeito, o meme passou a designar um conceito propagado pela internet, podendo ser 

um(a) imagem, áudio, vídeo, frase ou, até mesmo, uma palavra. Por ser transmitido com 

rapidez, tornou-se expressão cultural típica da cibercultura, surgindo, geralmente, nas redes 

sociais, com criação colaborativa e crescimento espontâneo, envolvendo a participação de 

várias pessoas que contribuem para a viralização dele. 

Por um lado, com o avanço do uso da internet, a disseminação dos memes ganhou força 

e adeptos, sendo utilizado para parodiar alguns acontecimentos, fazer piada com pessoas 

conhecidas ou fazer marketing pelas empresas em campanhas, tornando-se um recurso 

publicitário. Por outro, com a popularização das redes sociais, por exemplo, o Instagram, 

surgiram novas textualidades que se desenvolveram, de forma dinâmica e imediata, no 

ciberespaço, contribuindo para fomentar discussões e debates nas esferas públicas, com grande 

repercussão na mídia. 

Apesar de ser difundido por suscitar a ideia do riso, o meme veicula uma ironia, pela 

crítica social, política e cultural, um recurso para se camuflar o sentido real apresentado, não 

para o produtor de o meme esconder do leitor o posicionamento dele; pelo contrário, ele quer 

que o leitor interprete e entenda-o. Se se pensar na ironia, podemos dizer que ela tem a intenção 

de ser entendida, apresentando um fato para o qual existe um sentido real, diferente daquele 

enunciado, em que o propósito apresentado deixa de ser risível, engraçado e assume o papel de 

objeto de crítica e denúncia. 

Assim, o produtor do meme, de maneira jocosa e humorada, busca representar, satirizar 

fatos, informações, notícias, situações inusitadas vivenciadas pelas pessoas na sociedade, para 

as quais se deve ter um pensamento crítico-reflexivo, buscando, nas mensagens subentendidas, 

nas entrelinhas, as ideologias incorporadas. 

Nesse contexto, a marca principal da ironia é a contradição, de modo que o leitor 

precisa analisar o contexto. O entendimento do contexto histórico-social associado às imagens 

apresentadas e a linguagem verbal irão mostrar o real sentido, evidenciando ao leitor a 

possibilidade de interpretação e entendimento da crítica/denúncia sugerida. 

Soma-se ao reconhecimento do humor na construção de efeitos de sentido a presença 

de outros modos, além da linguagem escrita, que compõem a visualidade, como o(a)(s) layout, 

tipografia das letras, cores, figuras, fotografias, ou qualquer outro elemento com conteúdo 

irônico ou humorístico que se propague ou se replique nas redes sociais. 

Posto isso, o meme não é apenas uma brincadeira, tendo uma função social relevante, 

com a linguagem para além de aspectos (in)formais, visando divertir, defender uma ideia, 
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promover um pensamento ou enfatizar uma causa apresenta pelo produtor, instigando o leitor 

a compreender o não dito que se esconde sob o explícito, mediante a análise dos contextos de 

situação e de cultura. 

Na atualidade, a comunicação não se restringe à escrita e oralidade, pois as formas de 

interação e comunicação mudaram, em decorrência do grande avanço tecnológico e midiático 

que passou a usar o espaço virtual como plataforma de comunicação. Diante disso, surgiram os 

gêneros digitais, vinculados ao ciberespaço, entre os quais o meme. 

Os memes da internet são gêneros que passam por processos de mudança na formação e 

propagação deles, sendo, quotidianamente, motivados, criados e compartilhados, com 

funcionalidade comunicativa, podendo contribuir ao agir na sociedade, pois, ao ser criados, 

comentados ou compartilhados, por meio deles, as pessoas expõem concepções delas sobre 

assuntos que está sendo debatidos, participando de debates e da formação de opinião pública, 

por meio de múltiplas linguagens. 

Assim, redes sociais são esferas públicas em que os indivíduos se interconectam, 

interagindo entre si, problematizando questões de relevância social, o que permite às pessoas 

irem muito além da simples troca de informações, contribuindo aos debates e à formação de 

opinião pública. Tais ações ocorrem por diferentes meios, entre os quais os memes de internet, 

que contribuem para a formação também da capacidade argumentativa pela linguagem 

multimidiática. 

O meme, considerado um gênero emergente das novas tecnologias digitais (Marcuschi; 

Xavier 2010), possui um ambiente específico, considerado como um gênero discursivo 

complexo, devido à estrutura “híbrida”, para o qual 

a internet possibilita a cooperação mútua, a construção coletiva de conhecimento, 
fomentando os debates e ampliando, assim, o campo de evolução dos “memes”. Os 
textos mêmicos carregam mensagens que são decodificadas pelos cérebros receptores, 
analisadas, interpretadas, adotadas e, por vezes, replicadas, tal que, ao se 

familiarizarem com a linguagem contida no componente a ser replicado, estarão 
dialogando de certa maneira com o criador do “meme”, ou mesmo com os partícipes 
das mesmas interações de transmissão de ideias. É a linguagem enquanto fenômeno 

social, como prática de atuação interativa (Souza, 2013, p. 134). 

 

 

Nessa direção, a clareza nos objetivos comunicativos e a compreensão do público-alvo são 

fundamentais na produção de memes, especialmente quando se trata de temas sensíveis ou 

complexos. Assim é que, antes de ele ser criado, é importante definir claramente o objetivo: 

informar, entreter, criticar, satirizar, ou gerar engajamento. Ter um objetivo claro ajuda a 

orientar a escolha dos elementos visuais e textuais, garantindo que a mensagem seja transmitida 

de forma eficaz. 
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Ao acessar as redes sociais, podemos nos deparar com diferentes tipos de memes. Entre 

eles, encontramos uma grande quantidade que apresenta uma característica em comum: a 

paródia, com imitações irônicas de personagens famosos, cenas de novelas, trechos de filmes, 

fatos políticos, entrevistas, propagandas televisivas etc. Muitas dessas imitações são apelativas, 

explorando a ridicularização, a caricatura, o exagero ou fazendo críticas severas às questões 

sociais, históricas e culturais. 

Assim, há de se considerar que, se diferentes grupos respondem de maneiras distintas a 

certos tipos de humor, referências culturais e níveis de complexidade, é importante 

compreender o(as) preferências, contexto cultural e sensibilidades do público-alvo, o que pode 

ajudar a criar memes que ressoem positivamente e que tenham impacto, transmitindo o tom e a 

mensagem deles. 

Isso dito, o contexto em que o meme é compartilhado é vital, com temas relevantes e 

atuais podendo ser mais propensos a gerar engajamento e com o produtor desse gênero estando 

ciente de questões culturais e sociais, para evitar mal-entendidos ou ofensas não intencionais. 

Envolvendo uma combinação de criatividade, empatia e entendimento cultural, o meme figura 

como uma forma de comunicação poderosa na era digital. 

Segundo Santos (2019), os memes possuem uma forma criativa de expressão 

humorística, com diversas maneiras de retratar não só situações cotidianas vivenciadas pelo 

leitor, mas também fatos de notoriedade na mídia, como cenas de filmes, séries, telenovelas 

etc., com hibridização linguística (gírias, trocadilhos, jargões ou referências culturais 

específicas) que o público entende e aprecia. A simplicidade e a clareza são essenciais para 

garantir que a mensagem seja compreendida rapidamente. 

Os memes apresentam-se em diferentes formatos, com uma variedade de elementos 

que contribua para atingir o propósito humorístico. Diante de tal diversidade, Oliveira Neta 

(2017) dividiu-os em cinco categorias: desenhomemes, textomemes, fotomemes, vídeomemes 

e image macros. 

Os desenhomemes aparecem em tirinhas, retratando, geralmente, situações cotidianas 

com diálogos. Os textosmemes não têm imagens, utilizando, de modo geral, falas de 

personagens, com frases ambíguas e humor de forma fácil e simples. Os fotomemes, na 

produção da comicidade, só utilizam imagens. Os vídeomemes exploram diferentes recursos 

sígnicos. Os memes images macro, pela facilidade de criação, são mais comuns, compartilhados 

e produzidos nas redes sociais, caracterizados pela junção texto escrito e imagem, com cenas 

midiáticas de grande repercussão. 

Há de se ressaltar que, no tocante aos recursos linguísticos, via de regra, os memes 
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apresentam uma linguagem popular, sem a preocupação exagerada com a ortografia, 

concordância, apresentando, frequentemente, frases curtas, imagens estáticas, metáforas, gírias, 

abreviações e sinais de pontuação (aspas, exclamações, reticências) para dar ênfase ao dito. 

Além disso, as letras costumam vir em caixa alta, com uso de símbolos, signos e elementos que 

caracterizam o gênero como multissemiótico. 

 

1.1.1 Memes: comicidade versus humor 

Para entender os memes, é importante realizar uma breve discussão sobre o conceito 

de “cômico” e das ideias do que se entende por humor, pois muitos são os termos usados e 

associados ao risível, como humor, comédia, piada, sátira, ironia, brincadeira, gozação, farsa, 

palhaçada, ridicularização, entre outros. Diante disso, optamos por “risível” e “cômico”, para o 

entendimento dos memes e do humor causado por eles. 

Seguindo de perto Bakhtin (1987), o cômico, de modo geral, causa o riso, mesmo que 

seja negativo (sátira); o humor é uma atenuação do riso, típico do grotesco romântico, no qual o 

riso não desaparece, tornando-se mais brando e deixando de ser jocoso e alegre. Na mesma 

linha de ideias, Cortázar (2013) também distingue os termos que se relacionam ao riso, 

diferenciando humor de comicidade, para quem o cômico é mais superficial, pelo fazer rir 

momentaneamente, algo que termina com a própria piada, em que simplesmente rimos. Para 

ele, o humor é algo mais profundo, indo além da piada, por conter uma crítica, sátira e reflexão. 

Nesse contexto, compreendemos que, muitas vezes, o cômico apenas ridiculariza 

aquilo de que se ri, sem considerar o porquê daquele fato, analisando apenas o que 

está acontecendo, pela percepção do que é engraçado, sem reflexão do ocorrido. De modo 

diferente, o humor traz um(a) riso amargo, perplexidade dos fatos, produzindo um riso 

impedido, perturbado, na mistura entre cômico e o trágico, unindo sentimentos opostos que 

trazem um riso nada confortável, e tornando o humor áspero, com um riso que destrói para 

reconstruir, pois causa empatia e propõe mudanças de valores e de hábitos. 

Em vista disso, o foco do meme, embora seja cômico, não é riso fácil, graça ou piada 

apenas, e sim o humor, o não risível, porque busca criticar um fato, acontecimento, 

comportamento etc. Assim, o humor está associado ao sarcasmo, ao criar situações de 

contradições, de ironia, cujo propósito, muitas vezes, é denunciar um problema social. 

O humor pode provocar o riso de nós mesmos, de atitudes e comportamentos com que 

nos identificamos, provocando reflexão e, de certa forma, propondo alteração no agir. O humor 

é o cômico da natureza humana, e não de uma individualidade específica: o humorista, em 
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oposição ao cômico, não ri de alguém, mas manifesta um desprezo pelo mundo, em que se 

inclui a ridicularização de si mesmo (Richter, apud Menédez; Carignano, 2007, p. 2). 

Segundo Richter (1982, apud Menédez; Carignano, 2007), em muitos memes, nas 

redes sociais, o “eu” é o alvo do humorista, pois, ao rir de si mesmo, existe identificação do 

leitor com o fato recontado, o que desperta nele compaixão e empatia. Dessa maneira, o meme 

evidencia situações experienciadas pelos interlocutores, permitindo nova percepção dos fatos, 

do individual e do coletivo, pois a midiatização da situação gera um estranhamento, 

possibilitando uma intenção moralizante e ética sequer pensada. 

Assim, na replicação, eles propõem um jogo que brinca com os sentidos, convidando 

o leitor a entrar no jogo individual e coletivo, numa experiência partilhada, gerando 

cumplicidade e participação do interlocutor, que, nas palavras de Richter (1982), passa por um 

processo de autoderrisão, ao rir de si e da própria condição humana. 

Na era digital, os memes desempenham papel significativo na ressignificação da 

comunicação, especialmente quando transforma temas trágicos em humor, cuja prática pode ser 

entendida a partir de várias perspectivas: 

(i) Catártico e Alívio emocional: para muitos, criar e compartilhar memes sobre temas 

trágicos possibilita lidar com a (o) dor e desconforto, tendo o humor como válvula de escape, o 

que permite expressar emoções, de forma a diminuir o peso do assunto (Freud, 1905 apud 

Martin, 2007); (ii) Normalização e Aceitação: ao abordar, nos memes, temas difíceis, podem- 

se desmistificar ou tornar mais acessíveis tópicos geralmente evitados ou considerados tabus, o 

que pode criar mais aceitação e compreensão de questões complexas (Shifman, 2013 apud 

Milner, 2016); (iii) Crítica Social e Sátira: memes, frequentemente, apresentam crítica social 

ou política, usando o humor para denunciar absurdos ou injustiças, funcionando como 

comentário social, o que permite aos leitores a reflexão, de maneira mais direta, sobre questões 

sérias (Kuipers, 2006 apud Shifman, 2013); (iv) Comunicabilidade e Viralidade: breves, 

visualmente cativantes e facilmente compartilháveis, os memes tornam-se eficazes para 

disseminar, rapidamente, ideias, o que é relevante na era digital, na qual a comunicação é 

fragmentada e rápida (Milner, 2016 apud Shifman, 2013); (v) Comunidades e Identidade 

coletiva: compartilhar e entender memes específicos pode criar senso de comunidade entre 

pessoas que passam por experiências ou compartilham perspectivas semelhantes, o que pode 

ser importante em tempos de crise, em que o senso de pertencimento e o apoio mútuo são vitais 

(Kuipers, 2006 apud Milner, 2016). 

Em que pese isso, há de se considerar que o humor em temas trágicos pode ser 

controverso; enquanto, para uns, é uma forma de lidar com a dor; para outros, pode ser visto 
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como insensível ou desrespeitoso. Assim, a recepção e o impacto deles variam, a depender, por 

exemplo, do(as) contexto cultural e experiências pessoais. 

Por isso, o humor é capaz de “reeducar”, ao propiciar uma nova visão, em que as pessoas 

dão importância ao que não percebiam antes, desestabilizando a aceitação de fatos e, 

consequentemente, a crítica. Para Pinto (2005), “só o riso pode nos salvar e nos redimir”, por 

meio do qual podemos entender e compreender a condição de ser humano. 

Dessa maneira, os memes tornaram-se uma expressão da perplexidade diante dos fatos 

do mundo e um modo como compreendemos esses fatos, tornando-se um agente de 

compreensão da realidade, com imagens e recriações de acontecimentos se propagando quase 

que concomitantemente aos fatos ocorridos. 

Importante observar que existem recriações escarnecedoras, visando à crítica e ao 

deboche. Contudo, outras são importantes à construção crítica em relação ao ocorrido, pois 

podem mudar paradigmas, visões pessoais e sociais, pois, na compreensão do mundo como algo 

risível, há a aprendizagem do modo como lidar com ele. 

Segundo Possenti (2010), o humor é universal, pois, ao ser materializado em diversos 

gêneros, apela a saberes e memórias, e não a uma cultura específica, para quem nenhum tema 

é capaz de produzir o riso por si só, porque o humor deriva da técnica, e não do conteúdo. 

Embora formas e expressões do humor possam variar de uma cultura para outra, os mecanismos 

subjacentes que fazem o humor funcionar (incongruência, surpresa e jogo com expectativas) 

são amplamente compartilhados. 

Essa universalidade dele implica que a capacidade de apreciar e criá-lo é parte 

fundamental da experiência humana. Apesar disso, o que é considerado engraçado ou 

apropriado pode diferir com base em fatores culturais, sociais e históricos. Adicionalmente, o 

contexto em que o humor é usado também influencia como ele é percebido e entendido. 

Assim, o humor pode transcender barreiras culturais, apelando a experiências e aos 

conhecimentos humanos, podendo ser compreendido e apreciado por pessoas de diferentes 

origens, se se considerar culturas, memórias das pessoas e experiências por que passaram. 

Seguindo essa perspectiva, percebemos o meme como um gênero que lança mão de 

técnicas argumentativo-persuasivas para criar humor, a partir de efeitos de sentido e de 

artimanhas linguístico-discursivas (ambiguidade, duplicidade de sentidos, trocadilho, 

alterações semântico-morfológico-fonológicas etc.), numa conjugação entre assuntos que 

provocam riso e a manipulação da língua(gem) para alcançar os efeitos pretendidos. 
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1.2. Exploração do gênero meme nas aulas de língua portuguesa 

 

Os memes, por ser um gênero próprio do ambiente virtual, com os quais os alunos se 

deparam no dia a dia, devem ser trabalhados em sala de aula sem descaracterizá-los, 

funcionando como importantes ferramentas ao trabalho com a leitura e a compreensão de textos.  

Os estudos recentes mostram o interesse em pesquisas que buscam compreender 

problemas em torno da dificuldade de leitura e compreensão textual, principalmente depois que 

as avaliações nacionais (SAEB/Prova Brasil) e internacionais (PISA) evidenciaram o baixo 

rendimento dos estudantes brasileiros nesse quesito. Os dados mostram que a competência 

leitora da maioria dos alunos avaliados não vai além da capacidade de localizar informações 

explícitas em textos curtos e familiares. 

Dessa maneira, algumas discussões foram levantadas, principalmente sobre as práticas 

pedagógicas desenvolvidas pelas escolas na realização de atividades de leitura, pois os últimos 

resultados do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) mostraram que, no 

Brasil, os estudantes continuam com baixa proficiência em leitura. 

Sendo assim, faz se necessário o desenvolvimento de atividades que possam contribuir 

para auxiliar os professores no trabalho com os textos multissemióticos e possibilitar a 

ampliação da capacidade leitora dos alunos em diferentes contextos, nos estudos de Língua 

Portuguesa ao longo de todo o ensino fundamental. 

Desenvolver atividades que integrem textos multissemióticos é fundamental para 

enriquecer a experiência de ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa no ensino 

fundamental, pois refletem a complexidade da comunicação contemporânea e ajudam os alunos 

a desenvolver uma leitura crítica e ampla do mundo. Nesse contexto, levar memes para a sala de 

aula pode ser uma maneira eficaz de discutir elementos como ironia, sátira, e o uso de imagens 

e texto para transmitir mensagens complexas, por meio dos quais os alunos podem analisar o 

contexto, o público-alvo e os elementos multimodais utilizados para compreender o impacto e 

a intenção do produtor textual. 

Ao abordar memes na sala de aula, é crucial que o professor discuta o uso responsável 

e ético dessa forma de comunicação para evitar a disseminação de preconceitos, fake news e 

outros conteúdos prejudiciais. Ao integrar essas discussões no ensino de memes, os professores 

ajudam a formar alunos mais críticos, responsáveis e éticos, capazes de usar a comunicação 

digital de maneira construtiva e respeitosa. 

Reportando-nos à Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017), o Programa 
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Nacional do Livro Didático (BRASIL, 2014) sugere o trabalho com textos que privilegiem tanto a 

parte verbal quanto não verbal, com vistas a se aproximar mais das práticas sociais de leitura de 

textos multimodais, que ainda são pouco trabalhados, pois as escolas costumam trabalhar mais 

com textos focando na linearidade. Assim, os memes ainda são pouco presentes nos livros 

didáticos escolar, como constatado já em estudos realizados, o que instigou o nosso interesse. 

 

1.3 A Linguística Sistêmico-Funcional: dos contextos às metafunções 

 

A Linguística Sistêmico-Funcional é uma teoria de descrição gramatical, constituída por 

um sistema linguístico, visto como um feixe de opções e associado às funções que a linguagem 

exerce e às demandas que fazemos a ela. Portanto, ela se diferencia das demais por destinar à 

função o papel de destaque, sem valorizar excessivamente a forma, focando na interação 

comunicativa que se estabelece entre os usuários da língua em contextos de uso, e trabalhando 

“[...] com a hipótese de que a formada língua deve refletir, em alguma medida, a função que 

exerce (Cunha; Souza, 2011, p. 21)”. 

Entre os círculos linguísticos funcionalistas, sobrelevam-se a Escola de Praga, 

representada principalmente por Jakobson (1896-1982), com sistematizações sobre o conceito de 

funções da linguagem; e a de Londres, na qual se sobressai o aprimoramento de Firth (1890- 1960) 

do conceito proposto por Malinowski (1923) de contexto de situação. Nesse viés, a Linguística 

Sistêmico-Funcional, doravante LSF, estabelece-se como uma corrente proposta por Halliday 

(1978), influenciada pela perspectiva de firthiana, embasada 

 
em formas regulares, relacionando contexto social e forma linguística com 

base nas funções da linguagem e na sua realização nos mais variados 

registros e gêneros textuais. Halliday renova a reflexão jackobiana sobre 
as funções da linguagem e as reduz a três funções apenas: ideacional, 

interpessoal e textual (Marcuschi, 2008, p. 34). 

 

 

Tal mudança nos estudos de Jackobson permitiu que Halliday (1994) desenvolvesse um 

modelo tridimensional e multipropositivo das funções desempenhadas pela linguagem, as 

metafunções, bem como reflexões sobre a relação entre texto e contexto social, o que muito 

pôde (rá) contribuir ao ensino da leitura na sala de aula. 

            Na LSF, a linguagem é vista como um sistema, podendo ser categorizada e 

estratificada. Conforme Halliday e Matthiessen (2004; 2014), “a linguagem é, em primeira 

instância, um recurso para produzir sentido; então o texto é um processo de construção de 
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sentido em um contexto (Halliday; Matthiessen, 2014, p. 3)”, não devendo ser vista de forma 

fragmentada, mas sempre na totalidade e no uso efetivo da língua(gem). 

Considerando a funcionalidade da língua, Halliday e Matthiessen (2014) defendem 

a ideia de que a linguagem não pode ser analisada apenas pelos fatores externos nem somente 

pelo sistema interno, desvinculado de outras ciências (como a Antropologia, Sociologia e 

Etnografia), mas, sim, a partir dela e do que é externo a ela. Tal ponto de vista reflete sobre o 

pensamento dos funcionalistas que, em contraposição ao pensamento dos formalistas, estudam 

a linguagem em relação à função social dela. 

Nessa direção, Halliday (1994[1985]), com base nos estudos da língua em uso, 

desenvolve, na LSF, a Gramática Sistêmico-Funcional concebida, de acordo com Fuzer e 

Cabral (2014), a partir dos pressupostos de que a língua é: sistêmica, por interligar uma rede 

de organizações linguísticas aos significados por elas construídos pelas escolhas; e funcional, 

por entender que estruturas gramaticais devem ser estudadas a partir de significados produzidos 

pelo uso da língua em situações efetivas. 

Esses pressupostos partem de ideias compactuadas com Malinowski (1923) e Firth 

(1957), que ampliadas por Halliday (1985), são desenvolvidas em vários países por especialistas 

que atuam em muitas áreas e compartilham desse pensamento hallidayiano, empregando essa 

base teórica para desenvolver, por exemplo, a Análise Crítica do Discurso (Fairclough, 1992; 

1993) e a Gramática do Design Visual (Kress; van Leeuwen, 1996[2006]). 

Para Fuzer e Cabral (2014), a teoria sistêmico-funcional aponta possibilidades de 

realizações linguísticas por uma série de escolhas feitas pelos indivíduos. Assim sendo, “uma 

gramática sistêmica é, sobretudo, paradigmática, isto é, considera as unidades sintagmáticas 

apenas como realizações linguísticas e as relações paradigmáticas como o nível profundo e 

abstrato da linguagem (Furtado da Cunha; Souza, 2007, p. 20)”. Nesse pensamento, ao buscar 

a investigação da língua em situação efetiva de uso, o objeto de estudo da língua é o texto, por 

meio do qual o homem se comunica e manifesta multimodos sígnicos (escrita, fala, gestos etc.).    

Tendo-o como objeto de estudo, “a teoria sistêmico-funcional busca identificar as 

estruturas de linguagem específicas que contribuem para o significado de um texto” (Fuzer; 

Cabral, 2014, p. 19), figurando a linguagem como o próprio lugar de interação, em que 

significados são (re)construídos quando esse sistema é acessado, dando-lhe um caráter 

dinâmico, formada por opções linguísticas de que os falantes podem se dispor na elaboração 

de significados em situações sociocomunicativas. 

Segundo Halliday e Hassan (1989), o conceito de texto é bastante amplo, figurando 

como uma unidade comunicativa complexa da linguagem em uso, incluindo a linguagem verbal 
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e a ligação entre outros modos semióticos (intersemioses), na qual elementos sociossemióticos 

interagem, criando um significado global. Logo, numa abordagem funcional, o texto figura 

como uma unidade semântica, não definida como frase, mas, sim, como produto e processo: 

 
é produto por ser uma produção, algo que possa ser registrado e estudado, dotado de 

uma determinada construção que possa ser representada em termos sistemáticos. É 

um processo por ser um processo contínuo de escolha semântica, um movimento por 

meio de uma rede de significado potencial, com a qual cada conjunto de escolhas 

constitui um meio para estabelecer o próximo (Halliday; Hasan, 1989, p. 10). 

 

Como salientam Fuzer e Cabral (2014), a combinação das palavras do texto com a 

produção de significados está ligada aos objetivos de comunicação e a opções linguísticas 

dentro do contexto. Ao pensar o texto como interação, ele coexiste com o contexto, pois a 

linguagem é moldada nele, com o indivíduo na e pela sociedade, em que os significados 

constituídos e os textos são inerentes ao mundo vivido pelo usuário, em que “texto é significado, 

e significado é opção, uma corrente contínua de seleções (Halliday; Matthiessen, 2004, p. 79)”. 

Enfatizamos que a Gramática Sistêmico Funcional (GSF), foca na estrutura da 

comunicação, acreditando que estudo dela seja necessário ao entendimento das mensagens que 

são geradas pela linguagem. Segundo Halliday e Matthiessen (2014), a tessitura dos 

fraseados reflete a dos significados, mostrando a relação natural entre o fraseado e o significado; 

logo, não há linguagem que não se transforme em experiência humana. 

Sobre os contextos, para Halliday e Hasan (1989), dividem-se em de situação e de cultura, 

codificando a linguagem em extratos: (extra)linguístico. No linguístico, há o sistema de 

conteúdo, materializado pelo léxico+gramática, em que “gramática e vocabulário não são 

estratos diferentes, e, sim, polos de um único continuum, […] denominado por lexicogramática 

(Halliday; Matthiessen, 2014, p. 24)”, e o de expressão (grafologia, fonologia etc.) 

Já no nível extralinguístico, coexistem, numa interação, com o uso não aleatório da 

linguagem, o contexto de cultura (domínio mais amplo, estável e mediato da comunicação, 

que abrange o sistema semântico da língua, no qual se consideram valores, crenças, 

comportamentos, ideologias dos indivíduos, de acordo com o meio cultural em que vivem); e o 

contexto de situação (contexto imediato, meio direto em que o texto se materializa na 

adjacência, caracterizado pelo uso que o indivíduo faz da linguagem em determinado contexto), 

no qual os gêneros, com propósitos diversificados, são atuantes e ganham forma, constituído 

pela tríade de sistemas sociossemióticos (as variáveis de registro): campo, relações e modo. 

Posto isso, considerando o nível extralinguístico, a GSF focaliza o produto autêntico da 

interação, na consideração do texto no contexto, em que os memes são interpretados 



24 
 

validando o entendimento dos dois contextos. O contexto de cultura é o espaço em que os 

gêneros se estabelecem, caracterizado pelo vínculo entre a língua, a cultura e a sociedade. Esses 

gêneros resultam do uso contínuo das práticas sociais da linguagem por parte de grupos de 

falantes, detentores de intenções comunicativas específicas, conservando na estrutura valores e 

costumes preservados pela comunidade na qual os usuários da língua se inserem. 

Por conta disso, os gêneros se modificam com o tempo, com intenções e necessidades dos 

usuários se transformando, tornando a estabilidade deles dependente do (a) período histórico e 

realidade social em que consistem o uso deles (Marcuschi, 2008, p. 84). Dessa forma, o 

contexto de cultura abarca desde práticas sociais de outros países, até grupos sociais menores 

que compõem a sociedade (família, escola etc.), abrangendo “ideologia, convenções sociais e 

instituições (Fuzer; Cabral, 2014, p. 28)”, como já foi dito. 

Importa dizer que, pensando a linguagem a partir da consideração dos gêneros, o meme, 

cujo propósito “[…] não é a arte, mas a situação que deseja comunicar, sempre com um fundo 

de comicidade (Candido; Gomes, 2015, p. 1298)”, articula-se em relação à cultura na qual se 

(re)cria, ganhando forma e função no social, na cultura de um povo, havendo o processamento 

delas em interconexão com o contexto de cultura, com papéis institucionalizados, ideologias, 

conjunto de crenças e de valores. 

Dada a amplitude e complexidade desse contexto, Halliday e Matthiessen (2004 [1985]) 

apontam a necessidade de uma análise voltada aos contextos de situação, cujos microcontextos 

estabelecem o espaço no qual as situações de uso da linguagem se realizam, constituem o texto 

em produção, vinculando-se aos traços de registro, pois, nele, o falante se insere e interfere com 

escolhas léxico-gramaticais, determinando tanto o que é dito ou escrito quanto o que não é 

(Fuzer; Cabral, 2014). 

Retomando as variáveis sociossemióticas a que fizemos referência anteriormente, que se 

encontram no contexto de situação, é importante ressaltar que elas oportunizam a interpretação 

das representações, das interações estabelecidas e do modo como o texto se organiza. Nesse 

viés, o campo relaciona-se à atividade social e comunicativa dos participantes na qual eles estão 

envolvidos, com propósitos comunicativos, apresentando, portanto, a ação social deles, como 

eles se posicionam no mundo; as relações ligam-se aos status sociais e papéis dos participantes 

nos memes, aos vínculos sociais estabelecidos entre os participantes deles; e o modo refere-se 

à maneira como as informações dos memes são transmitidas e organizadas entre os 

interlocutores, apresentando os recursos semióticos de que os participantes se valem para se 

apresentarem no mundo: canal (fônico ou gráfico), meio (oral, escrito, verbal, não verbal), grau 

de (in) formalidade etc. 
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Segundo Gouveia (2009), cada variável de registro sociossemiótica citada se relaciona a 

uma metafunção linguística, sendo responsável por representar funções e propósitos inerentes 

aos usos da linguagem. 

Dando sequência ao suporte teórico, apresentamos a Gramática do Design Visual e a 

perspectiva multimodal que serviram de base à análise, bem como os significados 

representacionais, interacionais e composicionais que contribuíram para compreensão da 

produção dos memes e seus contextos de circulação. 

Assim é que, especificamente, nesta sugestão de pesquisa-ação direcionada a 

professores, buscamos, no sistema semântico-semiótico das estruturas linguísticas, destacar os 

significados advindos de processos, experienciados pelos participantes dos memes e em 

determinadas circunstâncias, na construção de experiências. 

 

 

1.4 A Gramática do Design Visual e a Perspectiva Multimodal 
 

 

Com o advento da tecnologia, dentro do que podemos apelidar de era digital, as imagens 

ganharam, na construção de significados múltiplos, visibilidade e passaram a ocupar um 

destaque na composição dos gêneros, não como imagens decorativas, mas como parte 

constituinte do texto, trazendo informações que devem exigir mais atenção de todos. 

As imagens, vistas sob esse prisma, são, segundo Callow (1999), partes importantes da 

cultura, inseridas nos contextos sociais, exigindo dos leitores (professores e alunos, por 

exemplo) capacidade de apreciação e de questionamento quanto ao que significa, e merecendo 

atenção na mesma medida que o texto verbal. Soma-se a isso, ainda nos termos de Callow 

(1999), o fato de que elas estão presentes no dia a dia, constroem histórias, registram memórias, 

constituem-se verdades absolutas, apresentam ideias como naturais e também outras excluídas. 

Baseados na GSF, Kress e van Leeuwen (2006) elaboraram a Gramática Design Visual, 

validando noções das metafunções com a análise de imagens, mostrando relação semiótica entre 

elas, com a imagem sendo vista como texto, para os quais a realidade semiótica ocorre na 

coerência entre imagens e composição social, pois a língua permite estabelecer relações entre 

quem vê e o que é visto e a representação da realidade social. 

A Gramática do Design Visual, de agora em diante GDV, se constitui como uma 

ferramenta analítica aplicável aos textos multimodais, valendo-se da interpretação da 

linguagem escrita e de outros modos semióticos que compõem a visualidade de diferentes 

gêneros (olhares, posturas, gestos, (re)ações de participantes na mis-en-scène, tipografias e 
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tamanhos de letras, cores etc.). Nesse viés, segundo Vieira e Silvestre (2015): 

 
a composição textual multimodal tem alimentado as práticas sociais, cuja riqueza de 

modos de representação utilizados incluem desde imagens, até cores, movimento, 

som e escrita, haja vista a existência frequente de eventos híbridos de letramentos, 
constituídos por composições com linguagem verbal, com linguagem visual e com 

linguagem corporal, marcas preponderantes do discurso contemporâneo (Vieira; 

Silvestre, 2015, p. 43). 

 

Nessa direção, os gêneros multimodais manifestam-se de formas e níveis diferentes, 

elaborados de forma mais simples ou mais detalhada, dependendo do modo como o discurso se 

apresenta e do padrão de interação entre os leitores, com um contínuo informativo visual que 

vai do que mais visualmente aparece ao menos visual. 

Kress e van Leeuwen (2006) propõem uma organização da leitura de imagens similar 

às metafunções propostas por Halliday (1985), explorando criticamente os significados, com 

base na ideologia e no contexto histórico-social em que os participantes se inserem para os quais 

a imagem não é apenas uma representação do mundo, mas uma instância do texto, passível de 

negociações e acordos no processo comunicativo. 

Corroborando Gualberto (2013), destacamos que o conceito de multimodalidade parte 

do entendimento de que a materialização da linguagem no discurso não ocorre por apenas um 

modo semiótico, uma vez que, na construção de significado, o falante poderá usar a linguagem 

escrita ou oral, imagens, gestos, músicas etc., para atingir um fim. 

Logo, um texto multimodal constitui-se por diversos modos significativos, ainda que 

apresente um predominantemente. Nesse sentido, Kress e Van Leeuwen (2001) definem a 

multimodalidade como “um campo de estudos interessado em explorar as formas de 

significação modernas, incluindo todos os modos semióticos envolvidos no processo de 

representação e comunicação” (Santos; Pimenta, 2014, p. 303), cuja perspectiva estabelece o 

design, a produção e a distribuição como os elementos estruturais que participam ativamente 

do processo de construção dos significados. 

Os autores definem o design como o componente conceitual da expressão dos modos 

semióticos em uma determinada situação comunicativa, o elemento a partir do qual os discursos 

se estruturam. Já a produção é compreendida como a unidade utilizada pelo falante para 

estruturar a ideia concebida no plano do design, e o meio em que essa ideia será expressa no 

evento comunicativo. A distribuição está relacionada aos recursos tecnológicos que permitem 

que a comunicação estabelecida seja preservada e transmitida (Santos; Pimenta, 2014). Assim, 

o entendimento dos elementos que compõem a produção de significados se torna mais urgente 

que a análise do significado propriamente, por tais aspectos impactarem o significado 
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construído e as possíveis linhas de interpretação. 

Diante dos avanços tecnológicos da modernidade e do impacto dessa nova realidade 

sobre o processo de comunicação, bem como considerando que os textos são multimodais, 

Kress e Van Leeuwen (2006) afirmam que as imagens possuem potencial significativo 

semelhante ao observado nas estruturas linguísticas (Santos; Pimenta, 2014). Segundo eles, as 

imagens se organizam em composições visuais cujo objetivo é transmitir uma mensagem pelo 

signo imagético, de maneira análoga à observada na organização dos sintagmas do signo 

linguístico; portanto, possuem uma sintaxe própria. 

Considerando essas semelhanças, Kress e van Leeuwen (2006) propõem a criação de 

uma gramática capaz de direcionar a análise dos signos visuais e do papel deles na construção 

de significados, pautada na ampliação das metafunções propostas por Halliday (1994[1985]) na 

GSF, originando, assim, a GDV. 

Posto isso, Kress e Van Leeuwen (2006), ao desenvolverem a GDV, basearam-se nas 

propostas da GSF, renomeando-as como representacional (ideacional), interativa (interpessoal) 

e composicional (textual), que assemelham a estrutura visual à linguística, realizando-se 

simultaneamente e de forma independente, com a possibilidade de uma ou mais metafunções 

(significados) sobressair(em) quando da análise dos memes, em função do objetivo de quem os 

escreveu, sobre os quais falamos na sequência. 

 

1.4.1 Os Multimodos Imagéticos nos Significados Representacionais 

 

De maneira análoga à observada no plano verbal, em que o falante utiliza as estruturas 

ideacionais para representar experiências por que passa no mundo (tanto internas como 

externas), Kress e Van Leeuwen (2006) estabelecem os significados representacionais como 

responsáveis por realizar esse processo no campo visual. 

Tais significados são responsáveis por relacionar processos, participantes (pessoas, 

objetos, lugares, por exemplo) e circunstâncias das ações, estabelecendo diálogo com a função 

ideacional, pelo sistema de transitividade, mostrando a relação entre os participantes das 

imagens, na indicação de quando, onde e como interagem, e a que(m) se referem. 

O significado representacional pode ser analisado a partir de duas estruturas: a narrativa 

e a conceitual. Nos processos narrativos, os participantes conectam-se por um vetor, sendo 

representados de forma dinâmica. “As imagens narrativas representam participantes realizando 

ações conectados por um vetor e envolvidos em eventos de transformação desencadeados pelo 
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espaço e pelo tempo (Kress; van Leeuwen, 2006)”. 

Neles, os participantes, conectados por vetores, de modo personalizado, estabelecem 

relações entre si e envolvem-se com o desdobramento de eventos e ações, podendo ser: narrativo 

de ação, de reação, verbal e de fala, com participantes, ator/meta; reator/fenômeno; 

dizente/enunciado; experienciador/fenômeno, respectivamente. 

Há de se ressaltar que, sob a perspectiva de Kress e van Leeuwen (2006), os vetores são 

linhas imaginárias que estabelecem o processo de interação entre objetos e participantes. Logo, 

os vetores, reconhecidos como parte interativa entre participantes, se realizam por formas 

expressas ou tácitas, indicando elementos e efeitos em uma imagem. 

Passando em revista os processos de ação, nos processos narrativos de ação, na 

esteira de Kress e van Leeuwen (2006), ocorrem ações com Ator (aquele quem pratica ação ou 

a quem ela se dirige), visando ou não a um Meta (a quem a ação é destinada ou atingida). Essas 

ações são identificadas por linhas de ações (vetores) que indicam direção, pelo(a) mão, braço, 

pernas, próprio corpo, objeto etc., nas quais os participantes são vistos, imageticamente, pelo(a) 

tamanho, lugar, contraste, nitidez de foco, cores saturadas etc. 

No processo de ação, existem dois tipos: transacional e não transacional, 

dependendo do número de participantes: quando a imagem apresenta só um participante, 

nomeado não transacional, não tendo meta ou objeto e quando apresenta um segundo 

participante, chamado transacional, subdivididos em transacional (bi)(uni)direcional).  

(a) de ação não transacional unidirecional (verbos intransitivos), com um 

participante (Ator), não havendo o Meta, pois a ação não possui direcionamento, existindo, de 

modo específico, a possibilidade de ter apenas o vetor e o Meta (com verbo transitivo direto, mas 

sem objeto direto, pois não se declara o ator), nas formas representadas em eventos nos quais 

algo acontece a alguém, sem dizer quem praticou a ação expressa pelo verbo; 

(b) de ação transacional unidirecional (verbos transitivos, com objetos diretos ou 

indiretos), quando há pelo menos dois participantes distintos: um ator e um Meta, sendo o Meta 

aquele a quem o vetor se dirige, ou seja, sobre o qual se dirige a ação; 

(c) de ação transacional bidirecional (voz reflexiva) e seus participantes serão 

agentes e pacientes, na qual cada participante exprime uma ação que é praticada e sofrida por 

eles, em que os vetores surgem dos participantes; 

Concernente ao processo de reação existe a reação transacional e não transacional, 

direcionadas ao olhar/expressões do participante, em que, se o olhar ou expressões faciais do(s) 

participante(s) representado(s) reage(m) a um fenômeno que ocorre na mis en scène, voltado à 
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cena da imagem, a reação é transacional ou não transacional (quando o olhar dele(s) se volta 

a algo fora da imagem), sem o fenômeno, para fazer com que o participante interativo possa 

remeter ao pensamento e ao olhar de quem está(ão) representado(s). 

Nesse caso, o participante que olha é identificado como Reator (com olhar visível e 

demonstração de reações faciais), sendo o objeto do olhar o Fenômeno (para que(m) o reagente 

olha). Assim, nas narrativas de (re)ação, podem ocorrer estruturas transacionais (uma 

meta/fenômeno visíveis) e não transacionais (não há meta nem fenômeno visíveis). 

 

1.4.2 Os Multimodos Imagéticos nos Significados Interacionais 

 

Kress e van Leeuwen (2006) pontuam que o sistema semiótico projeta relações entre 

os produtores do signo e os leitores deste signo, estabelecendo uma relação social particular 

entre o produtor do meme, o observador (leitor) e o objeto representado. Assim, nos significados 

interativos, na comunicação visual, há o estabelecimento de uma relação imaginária entre os 

participantes da situação evidenciada no meme entre quem o produz e o leitor, na qual o 

produtor desse meme visa a objetivos específicos e o leitor, num processo interacional, atribui 

sentido a ele, com a percepção sociocultural, ideológico-política dele da realidade social. 

Seguindo Kress e van Leeuwen (2006), a interação visual envolve dois tipos de 

participantes: representados (pessoas, lugares e coisas) e interativos (pessoas que se 

comunicam nas imagens): produtores e leitores dos memes, em que a forma de interação entre 

imagens e leitores é estabelecida de maneira específica, sendo o produtor responsável pela 

organização, a depender de gestos, expressões faciais, posturas etc. do representado, 

considerando, para a interpretação, modos de percepção do leitor. Assim, o interativo é quem 

consome ou “faz” a imagem em determinado contexto social ou cultural e quem regula o que 

diz a imagem e como deve ser interpretada. 

Diante disso, a imagem projetada no meme é interpretada pela realização ideológico - 

social da narrativa proposta, capaz de promover intencionalidade específica sobre o leitor, com 

participantes interativos que produzem e dão sentido às imagens no contexto de instituições 

sociais, em diversos graus e maneiras, constituindo a comunicação e regulando aquilo que pode 

ser expresso e interpretado visualmente. 

As relações entre os participantes podem ser por Contato, Distância e Ângulo. As 

relações de contato ocorrem quando a relação é atribuída por vetores formados pelo 

direcionamento do olhar, de modo que conecta o participante com o observador (leitor), 

podendo ser de demanda ou oferta. No olhar de demanda, os produtores usam o olhar do 
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participante representado, os gestos e as expressões faciais para demandar algo ao observador 

(leitor, participante interativo), estabelecendo uma relação imaginária. Nele, busca-se 

estabelecer uma relação mais próxima com o leitor da imagem, em que o produtor leva 

o participante representado a direcionar o olhar ao participante interativo esperando alguma 

reação ou resposta, criando um vínculo mais próximo, amigável, a fim de atender a algum 

propósito específico (Nepomuceno; Paes, 2019). O uso desse recurso permite a criação de 

vínculo emocional entre os participantes que, pelos(as) gestos e expressões faciais do 

participante representado, podem sorrir, exibir um semblante sério, reflexivo, circunspecto, 

desdenhoso etc. 

Sob outra perspectiva, além de ser utilizado para promover maior interação entre os 

participantes, o olhar também poderá proporcionar um distanciamento entre eles. Para Kress e 

van Leeuwen (2006), o olhar de oferta é utilizado quando o objetivo é levar o participante 

interativo a contemplar o participante representado. Assim, o participante representado não 

direcionará o olhar ao leitor de maneira próxima, e, sim, de forma distante, indireta e impessoal, 

uma vez que o objetivo comunicativo foi alterado. Tal função comunicativa atribui ao interativo 

a posição de objeto a ser contemplado, admirado, cujo olhar será desprovido de contato direto 

com o observador (leitor). 

Isso dito, as imagens podem apresentar participantes representados, dispostos em 

olhares ao leitor (participante interativo), de forma direta, e a outro participante representado 

dentro da imagem (estando sentados ou de pé, lado a lado ou de frente uns aos outros). Nessa 

relação interpessoal, há de se considerar que a interatividade entre o produtor e o leitor 

(participantes interativos) é sutil, sendo impossível a explicação e a argumentação direta do 

produtor ao leitor sobre as imagens, em que o leitor dos memes se vale de significados 

compatíveis com conhecimentos culturais, ideologias, filosóficas, sociais etc. do produtor, 

estabelecendo interação pela imagem ofertada ou demandada. 

Nos termos dos teóricos sobreditos, essas interações são denominadas de atos de 

imagem (Kress; van Leeuwen, 2006[1996]) que estabelecem olhar de oferta ou de demanda, 

caracterizando uma interação em maior ou menor grau com o leitor em potencial dos memes, 

para os quais professores e alunos devem, cotidianamente, se atentar e se preparar. 

Nas imagens dos memes, é possível identificar o participante representado, cujo olhar 

se realiza diretamente com o participante interativo, com vetores que estabelecem vínculo 

diretivo e próximo entre os participantes. Esse contato visual, ainda que imaginário, pode ser 

reconhecido, visualmente, com um vínculo afetivo, íntimo, sugestivo à sedução, à admiração 

e ao desejo de envolver o leitor. 
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Nesse viés, por um lado, Kress e van Leeuwen (2006[1996]) classificam essa influência 

visual como olhar de demanda, cuja relação imaginária, pautada na dominação subliminar e no 

envolvimento emocional tácito dos dois participantes, levando o leitor do meme a se sentir 

atraído pela mensagem veiculada. Por outro lado, em uma imagem na qual o participante 

representado é exposto ao participante interativo na forma de admiração ou contemplação, ou 

ofertando ao leitor alguma informação, Kress e van Leeuwen (2006[1996]) referenciam como 

olhar de oferta. 

Nesse tipo de olhar, o participante representado direciona- se ao participante interativo 

de forma impessoal e indireta, no qual o leitor do meme não tem a atenção exigida, tornando- 

se livre para examinar os detalhes da imagem como ele quiser, havendo uma invisibilidade 

deste com o participante representado. Assim, o olhar na imagem traz contribuições à 

construção dos sentidos sensoriais, pois o leitor do texto multimodal meme tende a acreditar 

nas informações sobre o participante representado pela interação estabelecida pelo olhar 

representado na imagem. O olhar nas imagens tem dois objetivos: primeiro, estabelecer o 

contato direto com o leitor do meme, de modo a envolvê-lo; segundo, fazer o leitor, ao olhar a 

imagem, ter uma reação. 

Outro recurso semiótico utilizado para estabelecer a interação entre os participantes é 

a determinação da distância pelo enquadramento, numa relação imaginária, figurando como 

a dimensão da relação estabelecida entre o representado e o interativo, relacionada ao tamanho 

do enquadramento da imagem, colocando o representado, por exemplo, mais próximo ou mais 

distante de quem o observa, estabelecendo, em maior ou menor grau, um distanciamento entre 

eles, o que poderá interferir diretamente sobre a aproximação e a relação de afinidade existente 

entre eles. 

Ao optar por apresentar em uma imagem um objeto a uma distância próxima, em 

close-up, o produtor do meme busca causar uma maior aproximação entre o observador (leitor) 

e o participante representado, que, nesse caso, estará presente na imagem apenas a partir de 

partes do corpo (cabeça, ombros e parte superior do tronco). Já na distância média (médium 

shot), o enquadramento utilizado permite que o participante representado na imagem seja visto 

de maneira um pouco mais distante, presente na imagem da parte superior do corpo até os 

joelhos. Por último, quando o objetivo é distanciar o objeto do observador, recorre-se à longa 

distância (long shot), na qual o participante aparece na imagem de corpo inteiro, evidenciando 

também o cenário que o cerca (Nepomuceno; Paes, 2019). 

Adicionalmente, existe, ainda, com base nas relações imaginárias e semióticas 

instanciadas, a escolha do ponto de vista, para o qual uma imagem codificada no ângulo frontal 
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proporciona maior proximidade entre os participantes, revelando uma ideia de igualdade. No 

ângulo vertical, a depender da escolha do produtor, os participantes podem ser dispostos em 

ângulos alto ou baixo. Se o participante representado é disposto em ângulo alto, estabelece uma 

relação de poder em relação ao participante interativo. Já se o participante representado for 

posicionado em ângulo baixo, demonstra vulnerabilidade em relação ao participante interativo, 

de acordo com o discurso idealizado pelo produtor. De acordo com Kress e van Leeuwen 

(2006), a escolha de um ângulo horizontal oblíquo gera um distanciamento, sugerindo um 

comportamento que distancia participantes interativos dos representados, em que “a diferença 

entre ângulo oblíquo e frontal é a entre envolvimento e distanciamento” (Kress; van Leeuwen, 

2006, p.136). 

Com isso, o campo de visão obtido pela imagem reflete as diferenças de proximidade 

entre os indivíduos, pois o ângulo ou o ponto de vista mostra a dimensão da relação entre os 

participantes representado e interativo. Segundo Kress e Van Leeuwen (2006), a seleção do 

ângulo ou ponto de vista também é responsável pela construção da imagem, pois são 

importantes para a construção do sentido. 

Além das categorias citadas, outra composição visual importante é a Modalidade que 

se relaciona aos valores informacionais sobre determinado assunto, podendo ser classificadas 

como naturalistas (fotos), abstratas (diagrama) e não naturalistas (tecnologia 3D/4D). Esta 

categoria está relacionada ao conceito de realismo, representando visualmente pessoas, lugares 

ou coisas como se realmente existissem daquele jeito ou forma, ou fazendo uma representação 

de mudo caricato (abstrato). 

Assim, Kress e van Leeuwen (1996), estabelecem marcadores para evidenciar a 

Modalidade: saturação de cor (escala de cores ou ausência de cor); diferenciação de cores 

(monocromia à policromia); modulação de cor (diferente tonalidade); contextualização (da 

ausência à criação de um segundo plano detalhado); representação (da mínima à máxima 

abstração); profundidade (da ausência à perspectiva mais detalhada); iluminação (jogo de luz, 

sombras à sua ausência); brilho (da ausência a diferentes graus), entre outros. 

 

1.4.3 Os Multimodos Imagéticos nos Significados Composicionais 

 

 

Para Kress e van Leeuwen (1996), qualquer sistema semiótico apresenta uma 

capacidade de formar textos, com complexos de signos, com coerência interna e contexto em 

que foram produzidos, relacionando texto e imagem. Assim, a composição do texto visual é 
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importante para analisar o caminho que os elementos representacionais e interativos são 

produzidos e com quais os significados estão relacionados, por meio do(a) Valor de 

Informação, Saliência e Enquadramento. Desse modo, esses sistemas são responsáveis por 

estruturar o layout (espaço composicional) de um texto visual. 

O Valor de Informação está relacionado ao posicionamento, ao lugar que os 

elementos ocupam na composição visual. Assim, os espaços adquirem significações ideológicas 

(na cultura ocidental), de acordo com disposição dos elementos, de modo que a informação 

Dada, geralmente de conhecimento do leitor, está situada à esquerda, e a Informação Nova, 

à direita. 

Já a informação Ideal, que se anuncia aquilo que se deseja anunciar, vem no Topo da 

composição e as informações Reais (o Real) na Base, enquanto no Centro aparece o núcleo 

da informação, as informações de menor destaque vêm as Margens. Nesses termos, 

distinção esquerda-direita possui significações concernentes a juízos ontológicos, já a distinção 

topo-base diz respeito à condição da informação (Kress; Leite-García; Van Leeuwen, 2000). 

De acordo com Kress e van Leeuwen (1996), os layouts contemporâneos apresentam 

o espaço central como um tipo de ilustração simbólica que une as informações em torno de um 

significado principal. Dessa maneira, algo é apresentado como centro quando é codificado 

como o núcleo da informação, ao qual é atribuído um alto grau de saliência. Já as Margens, por 

sua vez, são os elementos de menor destaque, pois são subservientes em relação de dependência 

com o Centro. 

De acordo com Kress e van Leeuwen (1996), a saliência refere-se ao valor hierárquico 

de como os elementos se integram na composição, de modo que chame a atenção do observador 

a partir do foco, do tamanho, do contraste de cores (preto/branco), do campo visual 

(esquerda/direita), da perspectiva (primeiro/segundo plano) e da iluminação (claro/escuro). 

Nela, os elementos são configurados com a finalidade de atrair a atenção do espectador 

em diferentes graus – saliência máxima ou mínima. Ao enfatizar elementos como importantes 

do que outros, a saliência pode gerar relações de hierarquia e poder entre os elementos. 

Geralmente, é o grau de saliência que define a trajetória de leitura de uma página, iniciando do 

elemento mais saliente, de forma decrescente para o menos saliente. 

Já o enquadramento está ligado à presença ou a ausência de uma linha divisória, neste 

caso, imaginária, formada pelos elementos da composição, com a finalidade de estabelecer um 

determinado tipo de conexão com a imagem, demonstrando se pertencem ou não ao senso 

comum do participante interativo. Elementos como linhas de moldura, espaços vazios entre os 

elementos, relações de contraste de continuidade ou descontinuidade, de cor e brilho, de 
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vetores e similaridade de cor são capazes de formar uma (des)conexão na composição visual. 

Nesta perspectiva, as composições podem ser lineares ou não lineares, sugerindo 

fontes distintas de significação, dependendo da trajetória que o leitor dá ao texto. A leitura 

linear, geralmente, não permite a escolha de quais elementos devem ser apreciados primeiro, 

estabelecendo uma sequência entre eles, a exemplo de filmes, que devem ser visualizados em 

uma ordem já estabelecida, de maneira que os espectadores não possuem escolha de apreciação. 

Já as composições não lineares possibilitam mais de um movimento de leitura, cabendo ao leitor 

dar a sequência e a conexão aos elementos dispostos em uma página, a exemplo de links e 

hipertextos, para os quais o leitor seleciona a trajetória da leitura. 
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2 METODOLOGIA 

 

Esta sugestão de pesquisa-ação, para professores de Língua Portuguesa dos anos finais 

do EF, é de delineamento qualitativo e de cunho descritivo-interpretativista. Assim, 

trabalhamos com a interpretação de textos verbo-visuais, na qual descrevemos, discutimos e 

analisamos como escolhas léxico-gramaticais e semiótico-visuais apresentam multiproposições 

sociossemióticas, na consideração desses elementos semiótico-verbais e da função 

comunicativa do meme, segundo Denzin e Lincoln (2008), para quem a pesquisa qualitativa 

direciona-se a um conjunto de práticas materiais e interpretativas que permite ao pesquisador 

visualizar o mundo por representações variadas. 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, pois identificamos os fatores que determinam ou 

que contribuem para o fenômeno da multimodalidade nos memes que veiculam, diariamente, 

diferentes situações cotidianas, em sites de internet, em especial do Instagram. A partir da 

descrição de cada meme, identificamos os aspectos relacionais entre a combinação dos 

diferentes recursos sígnicos verbo-visuais de que os produtores dos memes se valem. 

Inicialmente, a pesquisa seria uma pesquisa-ação, com uma proposta didático- 

pedagógica direcionada a alunos dos anos finais do EF, desenvolvida pela professora- 

pesquisadora, na E.E. Doutor Ciro Maciel, na cidade de Catuji/MG. Entretanto, em meio às 

interrupções das aulas presenciais, devido à pandemia do Coronavírus, houve a inviabilidade 

de o trabalho ser desenvolvido, passando a ser uma sugestão de pesquisa-ação para professores 

de Língua Portuguesa dos anos finais do Ensino Fundamental, para que, posteriormente, possa 

ser desenvolvida com os alunos em outras escolas com o Ensino Fundamental II. 

O estudo empreendido baseia-se em pesquisa bibliográfica, com livros, artigos, 

periódicos, sites da internet (para coleta do corpus), entre outras fontes que discorrem sobre o 

tema. Assim, a pesquisa bibliográfica, segundo Macedo (1994), é o primeiro passo para 

qualquer tipo de pesquisa, pois a finalidade é revisar a literatura, dando possibilidade a um novo 

enfoque ou abordagem ao tema, possibilitando chegar a conclusões inovadoras. 

Nessa mesma linha de ideias, Amaral (2007) pontua que a pesquisa bibliográfica é 

 

 
uma etapa fundamental em todo trabalho científico que influenciará todas as etapas de 

uma pesquisa, na medida em que der o embasamento teórico em que se baseará o 

trabalho. Consistem no levantamento, seleção, fichamento e arquivamento de 

informações relacionadas à pesquisa (Amaral, 2007, p. 1). 

 

 

O corpus a ser analisado, na produção do caderno didático-pedagógico, foi constituído 
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por 10 memes, abordando assuntos diversos e com temática que circulam diariamente no 

contexto social, na consideração da relevância social dos assuntos abordados, além da 

linguagem verbo-visual, com vistas a auxiliar o professor no desenvolvimento de atividades 

que priorizam o entendimento da linguagem verbo-visual na sala de aula, com sugestão de 

atividades sistematizadas a serem desenvolvidas, analisando memes situados historicamente 

para demonstrar a orquestração da modalidade visual na construção do propósito comunicativo 

de quem os produz. 

Para elaboração do caderno, seguimos os seguintes passos metodológicos: seleção dos 

memes a serem analisados, levando em conta o design das imagens, os temas tratados e assuntos 

da atualidade, elaboração de sugestão de oficinas a serem desenvolvidas em sala de aula pelos 

professores de Língua Portuguesa, com a exploração da multimodalidade, elaboração de 

atividades de intervenção sobre o gênero meme, nas quais o professor possa explorar a 

interpretação multissemiótica para o desenvolvimento da prática de leitura e interpretação. 

Justifica-se a elaboração de um caderno didático-pedagógico em função de professores 

de Língua Portuguesa enfrentarem frequentemente desafios para desenvolver atividades que 

auxiliem o desenvolvimento cognitivo do aluno e ampliação da competência leitora dele, nos 

diversos contextos sociais, tornando-se necessária a realização de novas metodologias que os 

auxiliem didaticamente nesta tarefa, podendo o trabalho com memes contribuir para a 

redescoberta de novas formas de leitura. 

Nessa direção, inicialmente, no manejo do corpo teórico-conceitual pertinente à 

discussão da linguagem extralinguística dos memes, a interpretação ocorre a partir dos 

contextos de cultura e de situação, em diálogo com as variáveis sociossemióticas tripartidas (do 

contexto de situação – concernentes ao campo, ao modo e às relações (Halliday; Matthiessen, 

2014)) –, com vistas a desvelar o propósito comunicativo dos produtores dos memes. 

Melhor dizendo: no contexto cultural, identificamos a função sociocultural exercida 

pelo gênero meme, com o propósito de identificar a intencionalidade de quem produziu o meme; 

no contexto situacional, analisamos a natureza da ação social apresentada (campo), o papel 

exercido pelos participantes na encenação dos memes e a distância entre eles (relações) e o modo 

de que o produtor se valeu para construir o meme apresentado (modo), buscando descrever, 

discutir e analisar o modo como os itens léxico-gramaticais atuam para imprimir o propósito 

comunicativo de que produziu os memes. 

Nessa direção, primeiramente, no caderno didático- pedagógico, há a apresentação e 

contextualização de cada imagem situando-as nos contextos, analisando, no contexto de 
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cultura, as práticas socioculturais dos participantes dos memes, e no de situação, caracterizado 

pelo modo como os internautas (produtores dos memes) fazem uso da linguagem, priorizando 

o campo (experiências/ações dos participantes dos memes), as relações (papéis dos 

participantes e valores construídos na interação) e modo (a maneira como o meme foi 

organizado), num embricamento entre ambos, de forma a perceber o quão o contexto de situação 

sofrerá interferência do sistema sociocultural. 

Adicionalmente, à análise sociofuncional dos papéis semânticos hallidayianos 

descrevemos e analisamos os significados potencializados pela representação dos participantes 

nas imagens dos memes (Kress; van Leeuwen, 2006), que possibilita a descrição de significados 

das realidades encontradas nos processos narrativos de ação, de reação, de pensamento e de 

fala, depreendendo os processos sociais que são explorados pelos produtores dos memes que 

circulam no Instagram, na denúncia de problemas e realidades sociais, mostrando visões de 

mundo e particularidades dele de forma humorada, com um olhar crítico do riso. 

Além dos processos narrativos, a leitura multimodal se dá pela interatividade que se 

processa entre as imagens e o público-alvo, se se pensar nos significados interativos, seguindo 

de perto a GDV, pois a análise do olhar de oferta e demanda, bem como a análise do 

enquadramento (close-up, médium shot, long shot), mostram semioses que só são possíveis à 

luz dos modos semióticos sinalizados pelos participantes representados no cenário visual. 

Além disso, analisamos os elementos que compõem os significados composicionais 

(GDV), em especial a saliência, isto é, os elementos que estão em destaque, visíveis ao primeiro 

olhar do leitor. Outrossim, analisamos a categoria da Tipografia da letra, mostrando como se dá 

a escolha dos elementos dentro da imagem, com vistas a chamar atenção do leitor. Analisamos 

também o valor dado à informação apresentada, através no foco nas personagens e nos 

elementos que compõem a cena, contribuindo assim para a representação pretendida. 

Nesse contexto, nos termos de Kress e van Leeuwen (2006, p. 177), existem muitos 

recursos “para atrair atenção do leitor para diferentes graus, realizados pelos fatores de 

localização em primeiro plano ou plano de fundo, tamanho relativo, contrastes em valores tonais 

(cor), diferenças de nitidez etc.” Independentemente do posicionamento dos elementos (valor 

de informação), a saliência pode atribuir um maior ou menor destaque em determinado 

elemento para construir uma hierarquia de informações. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Caros(as) educadores(as), 

Bem-vindos ao caderno didático dedicado aos professores de Língua Portuguesa que 

desejam explorar o fascinante universo dos memes no ensino fundamental. 

Neste caderno, abordamos como o gênero meme pode ser utilizado como ferramenta 

pedagógica para tornar o aprendizado da leitura mais envolvente e significativo para os 

professores e alunos, com o entendimento e (re)conhecimento da linguagem com múltiplos 

significados semiótico-imagéticos que constroem e representam significados na sociedade, 

estabelecem relações interacionais com as pessoas e organizam esses significados nos textos. 

Nessa direção, os memes, como formas modernas de comunicação, oferecem oportunidades 

únicas para discutir linguagem, cultura e sociedade de maneira lúdica e acessível. 

Com o avanço da tecnologia e a popularização das redes sociais, eles se tornaram uma 

forma de comunicação e expressão cada vez mais presente no dia a dia dos alunos, sempre 

atendendo à realidade imediatista de internautas cada vez mais (hiper)conectados, na 

apresentação do modo como a linguagem ressignifica situações cotidianas, ideologias, crenças, 

sentimentos, necessidades, valores etc. 

Neste material, buscamos fornecer sugestões de atividades que visam a utilizar esse 

gênero como ferramenta para estimular a leitura crítica e o desenvolvimento da competência 

comunicativa dos professores e, futuramente, dos estudantes. Pela análise, os professores e 

alunos poderão compreender como a linguagem é construída e manipulada de forma criativa e 

humorística, além de exercitar a interpretação de textos de forma lúdica e engajada. 

Esperamos que este material inspire e apoie a prática docente, ajudando a conectar os 

conteúdos curriculares com o cotidiano digital dos estudantes. Juntos, podemos transformar a 

sala de aula em um espaço dinâmico e interativo, no qual o ensino-aprendizagem da Língua 

Portuguesa se torna uma experiência prazerosa e relevante. 

Boa leitura e bom trabalho! 

 

 

Atenciosamente, 

A autora. 
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INTRODUÇÃO 

Os memes, moldados pelas necessidades comunicativas e convenções culturais e 

analisados em relação aos contextos, são uma forma de comunicação multimodal muito popular 

entre os jovens, principalmente nas redes sociais, apresentando uma maneira divertida e criativa 

de expressar ideias e emoções de forma rápida, embora nem sempre fácil de entender, com 

intenções comunicativas. 

Na sala de aula, eles podem ser uma ferramenta didático-pedagógica para desenvolver a 

capacidade leitora dos alunos, sendo utilizados para estimular a interpretação de textos em uma 

sociedade mais inovadora e que deve ser consciente de discursos projetados nas e pelas mídias, 

a exemplo do Instagram, rede cibernética que promove relações instantâneas e acesso imediato 

às publicaçãoes, buscando validar o entendimentos dos contextos em que se inserem. 

Para o entendimento dos memes na sala de aula, é importante que o professor realize uma 

seleção adequada desse gênero, no que concerne à faixa etária e ao contexto dos alunos, 

garantindo que sejam relevantes e compreensíveis. Além disso, é importante incentivar os 

alunos à reflexão sobre o significado dos memes, discutindo os(as) temas abordados, mensagens 

transmitidas e emoções despertadas, o que ajuda a desenvolver a capacidade de leitura crítica e 

a compreensão dos diferentes contextos sócioculturais em que estão inseridos. 

Outrossim, é muito interessante que o professor incentive os alunos a produzirem, 

individualmente ou em grupos, os próprios memes, estimulando a criatividade e a expressão 

pessoal, podendo compartilhá-los com a turma, ou, até mesmo, nas redes sociais, e criando um 

ambiente colaborativo e participativo. 

Posto sim, os memes podem ser uma ferramenta interessante para auxiliar os professores 

no desenvolvimento da capacitação leitora dos alunos, especialmente na utilização da teorias da 

Linguística Sistêmico-Funcional e da Gramática do Design Visual, em que a linguagem visual 

pode ocorrer de forma simultânea com a linguagem verbal, num espaço sociocultural no qual se 

manifestam diferentes discursos, numa rede (extra)linguística de contextos de cultura e de 

situação, processando-se multimodos linguísticos motivados, ligados ao contexto da internet e 

das rdes sociais. 

Na perpectiva hallidayiana, nos termos da LSF, a linguagem como Semiótica Social 

valida a comunicação humana não se limitando à linguagem verbal nem aos pensamentos 

individuais, mas permeia as práticas sociais, nas quais se produzem formas de comunicação 

com diferentes modos semióticos, atendendo aos objetivos de interação em contextos sócio- 

históricos e culturais. Dessa forma, a linguagem é parte intrínseca da vida social, uma 
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ferramenta por meio da qual as pessoas interagem, negociam significados e moldam a realidade 

social, o que amplia a compreensão da linguagem para além do nível individual, reconhecendo 

o papel central dela nas dinâmicas estruturas sociais. 

Na abordagem da Semiótica Social, os gêneros são 

 
produtos de interação social complexa, envolvendo múltiplos interlocutores e 

diferentes contextos comunicativos e requerendo uma compreensão das 

relações sociais e das formas de interação que existem nas comunidades em 

que são utilizados. Eles são importantes para a construção e a negociação de 
significados em diferentes contextos sociais e para a autilização de diferentes 

arteftos semióticos, permitindo que os falantes expressem intenções 

comunicativas de forma clara e eficaz, levando em conta as particularidades 
do contexto em que são inseridos (Nepomuceno; Ramos; Paes, 2024, p. 4). 

 

Por sua vez, a perspectiva multimodal, cujo cerne é a Gramática do Design Visual, 

possibilita a professores e alunos o entendimento de uma sintaxe visual, na qual a superfície dos 

textos é apenas a base por meio da qual se projetam os multimodos, responsáveis por desvelar 

intenções comunicativas em imagens, cores, letras e outros elementos visuais de um meme, na 

transmissão de uma mensagem clara e eficaz. Ela oferece uma estrutura para analisar como esses 

elementos visuais são organizados e combinados para criar significado. 

Por exemplo, a escolha das cores pode evocar emoções específicas, as imagens podem 

estabelecer contexto ou personagens, e o uso de letras e fontes podem enfatizar certas partes da 

mensagem. Ao entender essas regras e convenções visuais, podemos explorar como os memes 

comunicam ideias complexas de maneira concisa e impactante, enriquecendo a análise crítica 

dos textos multimodais. É importante considerar a forma como esses elementos interagem entre 

si e como eles podem contribuir para a compreensão e interpretação do meme pelos leitores. 

Dessa forma, os professores podem utilizar memes para introduzir conceitos linguísticos 

de uma forma mais lúdica e acessível aos alunos. Ao analisar os memes sob a perspectiva dessas 

duas teorias, os professores podem desenvolver habilidades de leitura crítica e interpretativa, 

podendo ampliar, entre os alunos, o modo de entendimento e funcionamento da linguagem no 

contexto, promovendo a interação, estimulando o debate e a reflexão sobre temas atuais e 

relevantes. 

Há de se destacar que, (con)validando a proposta teórica apresentada, existem diferentes 

complexos semânticos nos memes a ser discutidos, distribuídos em muitos modos semióticos. 

Em que pese isso, evidenciamos que nem todos serão contemplados. 
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ANÁLISE DOS MODOS SEMIÓTICOS: da LSF à perspectiva multimodal 

 

Numa visão multifuncional da linguagem, a língua constitui-se e se constrói como um 

feixe de possibilidades e um sistema de escolhas das quais os usuários da língua se valem a todo 

momento para a construção de significados. Segundo Halliday e Matthiessen (2014), a 

linguagem é composta por dois sistemas essenciais para compreensão dos textos, o linguístico 

e extralinguístico, responsáveis pela construção dos sentidos dos textos, estando texto e 

contexto relacionados entre si. 

Posto isso, para compreender o texto, numa perspectiva sociossemiótica, é preciso 

reconhecer o contexto, o que foi dito, por quem, em qual situação, com que valores, atitudes e 

comportamentos, no entendimento de que escolhas são influenciadas pelo contexto social (de 

cultura e de situação). Assim é que, para interpretar os memes sob análise, inicialmente, 

partimos do contexto de situação, o ambiente no qual acontece a interação, formado pelas 

variáveis sociossemióticas, campo, relação e modo, caracterizados, respectivamente, pelas 

experiências e ações dos participantes no mundo, pelos papéis ocupados e valores construídos 

por eles no processo sociointerativo, e pelo uso da linguagem de acordo com o propósito 

comunicativo apresentado. 

Em seguida, analisamos o contexto de cultura, mais amplo, que envolve as histórias e 

práticas de interação que são interpretadas e compartilhadas de modo a fazer sentido para 

determinada cultura, comumente marcadas pelas escolhas do produtor no contexto de situação 

e pela interferência do contexto sociocultural que envolve mais de um código semiótico. 

Na sequência, analisamos, inicialmente, metafuncionalmente, via sistema de 

transitividade, os processos, os participantes e as circunstâncias que se apresentam em 

nomemes, Depois, para a completude dos significados sociossemióticos, acrescentamos os 

estudos da multimodalidade, preconizados Kress e van Leeuwen (2006), com ênfase às 

categorias analíticas (significados representacionais, interativos e composicionais) da 

Gramática do Design Visual, para os quais as imagens podem ter múltiplas leituras, sendo parte 

apenas de um agrupamento de sistema de significados inter-relacionados. 

Posto isso, passemos às análises dos memes na prática social contextualizada. 
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Figura 1: Bela Gil na defesa da produção rural. 
 

 

 
Fonte: fotoreprodução:https://oglobo.globo.com/blogs/capital/post/2023/03/venda-de-suco-de-uva-do-mst- 

cresce-200percent-apos-denuncia-de-trabalho-escravo-em-vinicolas- gauchas.ghtml.Acesso:15 mar. 2023. 

 

Neste meme, no contexto se situação, o produtor do texto apresenta Bela Gil, com a 

intenção de, na escolha do trabalho escravo como assunto, associar aspectos comportamentais, 

culturais e gastronômicos à produção de produtos anunciados e de criticar os que são 

desvalorizados. Ela é uma figura popular no mundo gastronômico, naturalista, que consume e 

incentiva produtos orgânicos e de procedência vegana, cuja formação acadêmica se volta à 

culinária, sendo apresentadora na TV, com programa voltado a receitas com produtos naturais, 

e tendo, como lema, um bordão: “Você pode substituir”, na valorização de algo saudável.  

Outrossim, no contexto de situação, ela é uma ativista que busca uma alimentação 

saudável e consciente, ganhando prêmios pela(o) da Agrologia e engajamento com questões 

sociais, figurando como referência quanto a produtos saudáveis, pois se especializou em 

nutrição holística, com vistas a melhorar a qualidade de vida das pessoas. Nessa medida, 

considera que problemas de saúde podem melhorar a partir de alimentação, o que, 

culturalmente, é conclamado na atualidade, pois uma vida saudável é almejada por todos. 

Analisando o contexto de situação, no campo, observamos uma sugestão de substituir 

um produto considerado maléfico, por um produzido com amor. Quem faz a proposta é a 

apresentadora e ativista Bela Gil, cujo texto menciona o escândalo vexatório noticiado em 

março/2023, quando mais de 200 pessoas foram resgatadas em situação deplorável, trabalhando 

em colheitas de uvas das vinícolas Aurora, Garibaldi e Salton, no Rio Grande do Sul. 

https://oglobo.globo.com/blogs/capital/post/2023/03/venda-de-suco-de-uva-do-mst-cresce-200percent-apos-denuncia-de-trabalho-escravo-em-vinicolas-%20gauchas.ghtml
https://oglobo.globo.com/blogs/capital/post/2023/03/venda-de-suco-de-uva-do-mst-cresce-200percent-apos-denuncia-de-trabalho-escravo-em-vinicolas-%20gauchas.ghtml


47 
 

Desse modo, ainda no campo, seguindo Halliday e Matthiessen (2014) temas são 

propostos para discussão, como implicações do trabalho escravo na pós-modernidade, trazendo 

à baila uma herança histórica de quatro séculos de escravismo e a terceirização do trabalho nas 

grandes empresas, que se eximem da responsabilidade na hora da contratação da mão de obra. 

Nas relações (Halliday; Mathiessen, 2014), o foco da cena volta-se aos participantes do 

meme, na qual percebemos, como pano de fundo, a relação de oposição entre a produção de 

suco de uva (fruto de trabalho escravo) e de suco produzido pelo MST, evidenciando uma 

proposta da Bela: substituir o que não é saudável por algo que faça bem à saúde. 

Os participantes desse meme desempenham papéis sociais importantes, pois temos, de 

um lado, uma personalidade feminina em destaque, representante de um estilo de vida 

naturalista, com propostas de engajamento social e empoderamento feminino, e, do outro, uma 

entidade de destaque nacional, o MST, um movimento de ativismo político-social, com o 

apagamento de vinícolas renomadas, em função do modo como lidam com postos de trabalho. 

Adicionalmente, em oposição a esses dois participantes sobreditos, temos as vinícolas: Aurora, 

Garibaldi, Salton, grandes empresas do setor de vinhos, acusadas da produção de vinhos 

renomados com trabalho escravo, o que evidencia uma denúncia a essa prática irregular. 

No contexto de cultura, percebemos uma crítica social à produção do suco 

industrializado e às empresas que o produzem, sem se preocuparem com condições de trabalho 

a que são submetidos os trabalhadores, culpando o governo pelo “assistencialismo social”, 

como se fosse a causa de muitos trabalhadores não quererem trabalhar. 

Soma-se a isso a percepção de um gesto irônico, ao citar o MST como produtor de suco 

produzido com amor, já que o movimento, constantemente, é alvo de críticas, por ser visto pela 

sociedade (uma parcela dela) como um movimento social que possui invasores de terras, 

baderneiros, terroristas, sendo vítimas de preconceitos, muito embora, nos últimos anos, tenha 

se destacado na valorização da agricultura familiar e no papel de referência ao fomento à 

produção de alimentos orgânicos no país. Desse modo, ao propor a substituição do suco 

produzido pelas vinícolas pelo do MST, há uma discussão social que propõe uma reflexão dos 

leitores desse meme através da relação no discurso e também na relação com a própria leitura. 

Assim, na variável modo, evidencia-se uma linguagem simples, por apresentar um 

bordão conhecido, geralmente proferido pela apresentadora em programas dela na TV, cujas 

palavras são de cunho argumentativo-persuasivo, pois visam convencer o leitor a trocar um 

suco pelo outro, com argumentos que evidenciam uma polaridade: fazer bem versus fazer mal. 

Retomando, ainda, o contexto de cultura em que se insere o meme, percebemos o propósito 

social dele que, além da crítica, também envolve o humor, já que a “Bela” é considerada
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uma figura mimética estranha cujas sugestões de uso de produtos naturais, por vezes, 

ultrapassam a realidade de muitos, por envolver muitos gastos, sendo a naturalista vítima de 

piadas nas redes sociais, dividindo opiniões de amor e ódio ao que ela diz ou comenta. 

Além da representação criada pelo sistema de transitividade, a oração escolhida também 

constitui uma representação na paisagem semiótica visual, sob o viés da Gramática do Design 

Visual, dando ênfase aos estudos de Kress e van Leeuwen (2006), por entender e “mostrar como 

a comunicação visual trabalha em comparação com a linguagem verbal” (Nepomuceno; Paes, 

2020, p. 12). 

Partindo dos significados representacionais, em que os modos semióticos podem ser 

representados por estruturas visuais, nos quais, em processos narrativos, histórias são 

contadas, em diferentes gêneros, com ações que se processam nos acontecimentos narrados, e 

com participantes que desempenham papéis variados, na representação de pessoas, lugares, 

objetos etc. Assim, no meme em tela, há um processo de ação, com dois participantes, em que 

a participante representada se apresenta de abraços abertos, direcionando a ação dela a um Ator 

e a outro Meta, sobre o qual a ação se dirige, de modo que o modo semiótico verbal completa 

o visual, a partir da narratividade advinda da ação. 

No meme em análise, os significados representacionais ocorrem pelo processo de 

ação transacional unidirecional, pois aparecem dois participantes (Ator e o Meta), 

respectivamente, Você e suco de uva, em que o vetor ocorre na ação de pode substituir, cujo 

processo é entrecortado por um processo de reação transacional, em que o olhar e o riso da 

participada representada se voltam a um fenômeno fora da encenação. Nesse processo de ação, 

podemos observar que o enunciado ““[…] por suco de uva produzido pelo MST com amor, 

aparece em uma posição central no texto, destacada em letras grandes e em negrito (cor 

diferente, fonte maior, caixa alta), mostrando a importância do que está sendo dito, já que ela é 

uma autoridade sobre o assunto, quando se trata de analisar e sugerir produtos saudáveis. 

O modo visual apresenta outras características que não são possíveis observando apenas 

o modo verbal, pois é necessário entender os sentidos da cena, que se depreendem a partir dos 

modos semânticos verbo-visuais. O modo verbal se processa através de ações visuais, 

semelhantes à transitividade hallidayiana, com processos narrativos de reação que surgem do 

riso e do olhar de deboche da Bela, vistos e possíveis tão somente após a análise visual. 

Assim como na sintaxe verbal, na sintaxe visual, ocorrem diversos processos, além dos 

de (re) ação, a exemplo do processo conceitual simbólico sugestivo, produzido pela 

participante representada (Bela), cuja expressão facial sugere riso, crítica e deboche, já que ela 

jamais consumiria um produto de procedência duvidosa ou fruto de trabalho escravo. Ela usa a 
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representatividade artística, reconhecida no senso comum, para tecer crítica aos produtos que 

aparecem representados por garrafas e rótulos, sendo ela portadora de significado e identidade. 

A metafunção interacional é expressa pelo olhar de demanda, pois a personagem 

principal lança um olhar diretivo para o leitor, criando uma proximidade e afinidade entre ela 

(Bela Gil) e o leitor do meme. No enquadramento, observamos um plano médio, pois há uma 

proximidade com o leitor, mas, ao mesmo tempo, é possível ver todo o ambiente que compõe a 

cena, como as garrafas de sucos com os rótulos das marcas que estão sendo alvo das críticas 

pela acusação de trabalho escravo. Assim, o produtor do meme permite que o leitor veja outros 

detalhes que compõem a cena, como a bandeira do MST, os rótulos das garrafas e detalhes da 

blusa da apresentadora, por exemplo, veiculando sentidos outros, com uma riqueza de saliência. 

 

Figura 2: Nazaré Tedesco e o celular da Samsung. 
 

 

Fonte: foto reprodução:https://br.pinterest.comhttp://www.pinterest.com/pi/647603621399405088/ 

Acesso:12mar. 2024. 

Contextualizando o meme em tela, muitas são as personalidades da mídia que são alvo 

de memes em diferentes formas e sentidos que esse gênero se apresenta, assim como pessoas 

anônimas, personagens de filmes, de novelas, séries, entre outros. Essas pessoas costumam ter 

notoriedade a partir de uma ação, situação ou frase dita publicamente. 

http://www.pinterest.com/pi/647603621399405088
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No contexto de situação, observamos um dos memes da Nazaré Tedesco, grande vilã 

da novela Senhora do Destino, exibida na Globo, em 2004, e que, até hoje, faz sucesso nas 

redes sociais, sendo a vilã Nazaré interpretada pela atriz Renata Sorrah, cujo personagem ficou 

famosa pelo tom debochado, humorado, cheio de ironia e sarcasmo, pois adorava zombar dos 

outros em situações conflitantes, mesmo as mais sérias. 

Nele, a intenção é criticar uma marca de celular bastante conhecida e usada no Brasil, 

naquela ocasião, com o propósito de mostrar os problemas que o celular da marca Samsung 

costumava apresentar quando da compra, pois, a princípio, pareciam ser bons, mas, depois, 

apresentavam problemas que obrigam as pessoas a trocarem-nos. 

Assim, há, no contexto de cultura, a demonstração da falta de paciência da vilã em 

suportar muitas coisas, entre as quais usar um celular que não corresponda às expectativas do 

consumidor (a) prospectado (a) atual que, diante das inúmeras demandas da atualidade, precisa 

de um aparelho com um bom desempenho para executar as tarefas diárias, como acessar sites, 

baixar vídeos, mandar mensagens com fotos e áudios, fazer download etc. 

Além disso, na produção de signos, ressemiotizando-os na malha textual, seguindo a 

perspectiva dos estudos hallidayianos, esse contexto também pode estar associado à vida 

amorosa, dando a entender que ela representa as mulheres que não estão dispostas a 

vivenciarem uma relação amorosa que não dá certo; portanto, não poderão suportar nenhum 

relacionamento abusivo, dispondo-se a trocar tudo que não funciona por algo melhor. 

Desse modo, no contexto de situação, no campo, na esteira de Halliday e Matthiessen 

(2014), podemos perceber que o meme se vale do humor para relacionar os problemas 

amorosos com os apresentados pelos celulares da Samsung, trazendo comicidade a um fato 

que pode atingir muitas pessoas diariamente, inclusive mulheres. O meme traz à baila uma 

discussão sobre o empoderamento feminino, mostrando que a mulher mudou, não aceitando 

qualquer coisa, tendo opiniões e desejos próprios, não se submetendo a imposições sociais. 

Analisando o contexto de situação, em especial a variável modo, observamos a 

presença de uma linguagem simples, com a utilização de termos próprios do ambiente virtual 

(travando) e outros utilizados com duplo sentido (suportar e trocar), que fazem referência tanto 

à vida amorosa (uma pessoa) quanto ao celular da Samsung, cumprindo o propósito 

comunicativo com o uso da ambiguidade no texto, a fim de gerar o humor pretendido. 

A variável relações, para Halliday e Matthiessen (2014), explora as relações dos 

participantes e os papéis sociais desempenhados por eles; nesse caso, a Nazaré, mulher 

empoderada, representativa da visão feminina moderna, em que a mulher imprime um papel 

social importante na relação afetiva, não mais dominada pelo patriarcalismo como outrora. 
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Assim, na mis-en-scène, Nazaré questiona os padrões de qualidade de produtos que são 

consumidos como bons, assim como o posicionamento afetivo da mulher na atualidade, numa 

era pós-moderna, em que tudo pode ser descartado ou substituído, até mesmo uma pessoa 

(homem, mulher) que não se encaixar, de modo aceitável e satisfatórios, num relacionamento 

amoroso, de igual modo, um produto que não funcionar bem. Além disso, observamos um 

discurso cujas palavras apresentam um tom argumentativo-persuasivo, com o propósito de 

persuadir o leitor da posição defendida pela falante, segundo Halliday e Matthiessen (2014). 

Nesse contexto de cultura, o objetivo é questionar tanto a vida amorosa feminina 

quanto a qualidade do celular da Samsung, já que há uma comparação entre ambas, mostrando 

o lado negativo de cada uma delas, além de questionar ideias, comportamentos, atitudes e 

posturas, denunciando e criticando uma realidade social mascarada pelo humor, mas com a 

finalidade de refletir sobre as mudanças culturais que permeiam a sociedade contemporânea. 

Analisando o meme sob o ponto de vista da multimodalidade, na consideração dos 

estudos de Kress e van Leeuwen (2006), para ilustrar o significado representacional podemos 

perceber um processo narrativo, porque há um participante que direciona o olhar a algo ou 

alguém, por meio de um processo de ação não transacional, aparecendo sozinha na cena. No 

entanto, não é possível identificar o alvo do olhar dela na composição imagética, tendo uma 

reação não transacional, protagonizando a narratividade imagética. 

Já no processo verbal, temos a fala de Nazaré, aparecendo em uma posição central no 

texto, com as frases destacadas em letras grandes e em negrito (cor diferente, fonte maior, 

caixa alta), mostrando a importância do que está sendo dito, em que o modo visual completa 

o verbal, por meio de expressões faciais da participante (sorriso sarcástico, ar de deboche e 

ironia). Evidencia-se um processo simbólico sugestivo, produzido pela participante 

representada, cuja expressão facial sugere riso, crítica e deboche, pois sendo uma mulher de 

atitude, de certo modo até mau caráter, não aceitará o que não esteja à altura dela, dentro de 

padrões de qualidade, mostrando disposição a se impor diante das circunstâncias apresentadas. 

Na consideração da paisagem semiótica imagética, observamos, nos significados 

interativos, o olhar de demanda, uma vez que a participante representada direciona, vetoriza 

um olhar direto ao leitor, a fim de criar uma proximidade e afinidade entre ambos, de forma a 

estabelecer uma cumplicidade com o leitor, como se ele fosse um confidente que dialoga com 

ela e também compartilha da opinião dela. Concernente ao enquadramento, observamos um 

plano médio, com certa proximidade com o leitor. 

Em relação à saliência, abordada pela metafunção composicional, observamos um 

destaque maior para Nazaré, estando, em certa medida, bem produzida, com um vestido em 
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tom de vermelho, com os cabelos loiros, em que observamos que a cor impacta sensorialmente. 

O produtor da imagem laça de cores vibrantes, com intensa luminosidade e com alguns 

sombreamentos e desfoque, a fim de retratar a participante representada da forma mais fiel 

possível, com a imagem o mais próximo do real, como se fosse uma fotografia. 

 

Figura 3: Bloqueio do whatsapp. 
 

Fonte: https://catracalivre.com.br/criatividade/veja-os-melhores-memes-do-bloqueio-de-whatsapp/ Acesso: 23 

nov. 2023. 

No contexto de situação, na variável campo, podemos perceber uma situação muito 

inusitada entre mãe e filho, em que eles se reencontram após estarem afastados, por um longo 

tempo, um do outro, estando ambos muito emocionados, principalmente a mãe, porque 

apresenta uma expressão de tristeza e de desespero. No entanto, o jovem e a mãe moravam na 

mesma casa, o que torna a situação cômica, já que seria algo impossível, dentro da mesma casa, 

eles não se comunicarem. Em que pese isso, é possível tal ocorrência, se se considerar que o 

afastamento pode advir do uso excessivo de uma rede social (o whatsapp), atrapalhando o 

contato físico entre eles, com o afastamento do convívio familiar. 

Pela variável relações, é possível perceber o distanciamento, com relações não 

próximas, pois, embora mãe e filho parecem ter um bom relacionamento, com expressão de 

afeto, eles vivem afastados; provavelmente, não conversam no dia a dia, nem sentam à mesa 

para fazer as refeições juntos e bater papo, priorizando o uso da rede social. 

https://catracalivre.com.br/criatividade/veja-os-melhores-memes-do-bloqueio-de-whatsapp/
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Culturalmente, critica-se o convívio familiar na era digital, em que mesmo pessoas da 

família não convivem, vivendo em um mesmo teto, estando separadas afetivamente, uma vez 

que não agem dentro do contexto familiar como em outros tempos, com relações superficiais. 

Posto isso, o humor consiste na quebra da expectativa, já que o que motivou o reencontro 

foi whatsapp ter sido bloqueado após determinação judicial, o que gerou muitos comentários 

no Brasil e no Mundo, porque muitas pessoas utilizam a rede social diariamente para diversos 

fins de comunicação. Ao ser bloqueado, o whatsapp também trouxe coisas boas (o reencontro 

entre mãe e filho que se encontravam distantes um do outro na relação familiar). O produtor 

satiriza e ironiza tal comportamento, com o uso excessivo do whatsapp. 

Soma-se a isso uma ressemiotização dessa situação pelo professor, em que ele pode 

apresentar ao aluno que humor também se presentificar no fato de muitas(os) mães e filhos 

poderem se ver nos papéis desempenhados por esses participantes encenados, possibilitando 

que, de forma lúdica e descontraída, os alunos possam refletir sobre o comportamento deles em 

relação ao uso excessivo do celular e das redes sociais. 

Analisando o meme pela perspectiva da metafunção representacional, encontramos, 

em relação à estrutura da narrativa, um processo de ação transacional bidirecional, no qual a 

mãe (ator) dirige o olhar dela (vetor) ao filho (meta), assim como o filho direciona o olhar a ela, 

ocorrendo uma comunicação visual entre eles, com a troca simultânea de olhares, de modo que 

cada um deles é reator e meta ao mesmo tempo, com uma reação transacional, em que o filho 

(reator) dirige o olhar à mãe (fenômeno), havendo uma explosão de sentimentos 

Desse modo, observamos o contato pela metafunção interacional, com um olhar de 

oferta: os participantes olham entre si ao conversarem, não vetorizando o olhar ao leitor, numa 

situação de contemplação, não permitindo uma aproximação com o leitor; apenas entre eles. 

No enquadramento, nos termos de Kress e van Leeuwen (2006), percebemos um plano 

fechado, com foco nas expressões faciais dos participantes representados, revelando que a 

distância social entre o leitor praticamente não existe, já que, muitas vezes, ele irá se identificar 

com a mesma situação dentro de casa, colocando-se nos papéis dos participantes, na percepção 

de que vivem situações parecidas. 

Quanto à saliência (metafunção composicional), os representados apresentam o 

mesmo nível de destaque, com ambos projetados frente a frente, conectando-se 

emocionalmente, mesmo que, antes, estivessem distantes. Ademais, podemos perceber que eles 

não são tão jovens, nem crianças, nem adolescentes, o que mostra que o distanciamento causado 

pelas redes sociais entre pais e filhos têm atingido a todos, independentemente da idade. 
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Figura 4: “mim adiciona”. 
 

 

Fonte: Google imagens. Acesso: 22 nov. 2023. Willy Wonka. 

Na contextualização deste meme, ressaltamos a figura do participante Willy Wonka, um 

dos protagonistas do filme e do livro do escritor galês Roald Dahl, conhecidos no Brasil como 

“A Fantástica Fábrica de Chocolate” (Willy Wonka and the Chocolate Factory). Willy Wonka 

é o fundador da Wonka Candy Company e o inventor de doces como as Barras Wonka, 

figurando como um gênio inventor incomparável na fabricação de chocolates, a princípio 

aparentemente impossíveis, que capturam a imaginação do mundo, embora seja considerada 

uma pessoa estranha e excêntrica. Na versão do filme, Wonka usa essa expressão para incitar a 

curiosidade das crianças sobre o novo doce que a fábrica dele estava produzindo. 

Interpretando o contexto de situação, no campo, percebemos uma crítica às pessoas 

que falam “errado”, debochando da maneira como se expressam, ou seja, os desvios gramaticais 

que geralmente são cometidos na internet quando algumas pessoas fazem solicitação de 

amizade pelas redes sociais. Ao fazer isso, há uma menção a forma de falar dos índios que são 

caracterizados com um jeito caricato e estereotipado de falar. 

Na visão hallidayiana, a variável modo explora o uso do “mim adiciona”, apenas sob o 

ponto de vista da gramática normativa, desprezando qualquer variedade, como se existisse uma 

única de essa construção existir, não sendo cabível a troca do me por mim. 
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Na mis-en-scène, o participante (Wonka) retrata uma classe social de prestígio que se vê 

superior, devido ao grau de escolaridade dele, representando uma elite que não se preocupa com 

a resolução de problemas sociais, educacionais, econômicos, mas em se manter distante. 

No contexto de cultura, existe uma crítica à falta de conhecimento de normas 

gramaticais, revelando um preconceito linguístico em relação às pessoas que possuem pouco 

estudo ou conhecimento sobre o português padrão culto. Além disso, é possível ver o incentivo 

à marginalização daqueles que não seguem as normas de uma fala padrão culta. 

Por outro lado, suscita uma discussão social: as redes sociais têm ou não estimulado o 

uso da linguagem informal no dia a dia, com a flexibilização do uso da língua? A norma culta 

da língua tem cedido lugar à banalização na língua materna, a exemplo do português? Assim, o 

professor pode levar os alunos à reflexão de como evitar a reprodução e compartilhamento de 

textos que contribua à estigmatização da língua, já que não há apenas uma variedade linguística. 

Segundo Bagno (2007): “a avaliação é social, isto é, não é propriamente a língua que 

está sendo avaliada, mas, sim, a pessoa que está usando a língua daquele modo”, o que significa 

dar mais prestígio social a quem usa a norma culta ou a domina, desprezando quem foge desse 

padrão, criando a ideia de confundir norma-padrão com a língua em uso nas práticas sociais”. 

Dessa forma, a língua também pode ser um instrumento de dominação, preservação ou 

destroçamento das identidades individuais, exclusão, opressão, e, acima de tudo, poder, 

segundo Gnerre, 1991; Bagno, 1999, 2007; Scherre, 2005, 2008, 2013, para citar apenas alguns. 

Culturalmente, neste meme, existe um humor ácido, na utilização de “mim” como 

forma de associação à linguagem indígena, gerando um duplo preconceito na inferiorização do 

usuário da língua que utiliza a expressão, assim como do índio, um povo considerado 

socialmente desfavorecido e marginalizado. Isso se deveu, principalmente, pela falta de acesso 

ao ensino, não só dos índios (que geralmente possuem sua própria língua nativa), mas também 

de outras pessoas de diferentes esferas sociais. 

Na observância da metafunção representacional, há variados processos semânticos 

que surgem com a narração. Há um processo de ação transacional, em que Wonka (ator) 

dirige-se a uma pessoa que participa da cena (meta), falando (vetor) a ela, como se costuma 

falar se estivesse recusando solicitações de amizades de quem escreve/fala “errado”. Há um 

processo de ação unidirecional, pois o representado é o ator e usa a fala (vetor) para explicar 

algo a alguém (meta). Já o processo de reação é também unidirecional, pois há o reator 

indefinido que olha para quem está produzindo a fala (fenômeno), mas sem interação. 

Analisando a metafunção interacional, notamos um olhar de oferta, pois o 

participante representado dirige o olhar ao interlocutor, afastando-se do leitor, que, nesse caso, 
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é apenas o observador da cena. O espectador apenas aprecia o diálogo sem nenhum 

direcionamento para ele, sem nenhum posicionamento quanto à fala de Wonka. 

Em relação ao enquadramento, notamos um enquadramento no plano médio, 

indicando, em certa medida, uma aproximação com o que está sendo representado, ou seja, 

podemos ver parte do cenário que compõe a cena, as roupas do participante interativo, uma 

pequena parte da cabeça, dando para perceber que ambos estão sentados, um em frente ao outro, 

dialogando. Tal enquadramento pode ter sido usado como uma estratégia de distanciamento 

social, para representar uma opinião particular que pode não ser bem aceita na esfera pública. 

No tocante à saliência, abordada pela metafunção composicional, o destaque centra- 

se no participante representado (Wonka), que aparece na encenação bem produzido, com trajes 

elegantes, mostrando um gosto peculiar e exclusivo, o que faz dele uma pessoa excêntrica. O 

foco também incide sobre as roupas dele, com tons fortes e cores chamativas. 

Figura 5: Chaves e leitura da carta de Pero Vaz de Caminha. 
 

 

Fonte: https://twitter.com/HistoriaNoPaint/status/1009463115795304448.Acesso em: 15 de mai 2024. 

 

Contextualizando, situacionalmente, no campo, a narrativa volta-se a uma cena de um 

episódio do seriado mexicano Chaves, na qual (Chaves) encena uma conversa com Seu 

Madruga, quando da leitura de uma carta, na casa de Seu Madruga, sentados ao redor de uma 

mesa (circunstância). Assim, Chaves segura um papel nas mãos e passa a ler para Seu madruga. 

Porém, cumpre o professor ressaltar ao aluno que Chaves, ao ler, costuma trocar palavras, 

distorcendo, geralmente, o que está escrito, o que torna o meme “engraçado”. Destaca-se a 

importância de o professor revisar os conhecimentos prévios dos alunos sobre esse seriado, para 

https://twitter.com/HistoriaNoPaint/status/1009463115795304448.Acesso
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o aluno entender o contexto da narrativa, a exemplo de que ambos, provavelmente, estejam 

estudando a história do Descobrimento do Brasil, já que são alunos do professor Girafales. 

No contexto de situação, a leitura retrata a Carta do Descobrimento do Brasil, em que 

Pero Vaz de Caminha (Escrivão da frota de Cabral) relata ao Rei de Portugal, Dom Manuel I, 

o descobrimento das novas terras. Nela, Pero Vaz conta impressões sobre a terra, as riquezas, o 

desembarque na praia e o encontro entre índios e colonizadores, sugerindo uma preservação das 

riquezas (tesouros) e aproximação amigável com os índios (ser amigos dos índios). 

Na variável campo, podemos ver que Chaves, ao fazer a leitura, troca o texto, em tom 

de denúncia, retratando a realidade do que aconteceu com os índios ao longo dos anos no Brasil, 

criticando o modo como os índios foram tratados ao longo do tempo. A Carta imprime quase 

uma premonição do que acontecerá com a população indígena: serão roubados e exterminados. 

Já na variável modo, há a troca das palavras “preservar” por “roubar” e de “aproximação 

amigável” por “exterminá-los”, fazendo um jogo com as palavras, para retratar a situação 

antagônica que culminou no extermínio de indígenas e no roubo pelos colonizadores de ouro e 

das riquezas naturais do Brasil. 

No contexto de cultura, está subjacente uma crítica ao discurso aparentemente 

amigável dos colonizadores, que se projetam como protetores dos índios e conservadores das 

terras brasileiras, cabendo ao professor evidenciá-la aos alunos, estabelecendo um paralelo com 

situações outras de subjugamento. No entanto, ao ler o texto original, Chaves faz uma releitura, 

trazendo a lume uma visão recente do colonizado. Com efeito, a fala distorcida dele é expressão 

de sentimentos de um povo oprimido social e histórico-culturalmente, às margens da sociedade 

capitalista, principalmente quando for grupos marginalizados. A intenção do meme é criticar 

os rumos históricos que a Colonização Portuguesa tomou, gerando uma dominação ideológica. 

Assim, o humor presente no meme se dá pela quebra da expectativa no que diz realmente 

a Carta em relação a como Chaves lê e entende o que está escrito, gerando um texto cômico, o 

qual “brinca” com a História do Brasil, mostrando, a partir da miscigenação entre os povos e a 

construção territorial, a formação cultural e social, com base em fatos históricos importantes, 

desvelando ideologias sobre a formação da sociedade brasileira. 

Ao analisar pelo viés da metafunção representacional, há um processo narrativo 

verbal (fala de Chaves), com um jogo com as palavras, representativa da releitura da situação 

enunciada. Nessa medida, no primeiro quadro, ocorre um processo de ação transacional 

unidirecional, em que Chaves (ator) dirige a fala (vetor) ao Seu Madruga (meta). No segundo, 

um processo reacional transacional, quando Seu Madruga (reator) direciona o olhar a Chaves 

(fenômeno), observando pensativo o que ele fala, com mais interesse pelo o que está sendo lido. 
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Quando observamos o contato, se se considerar a metafunção interacional, há um 

olhar de oferta, pois os participantes não apresentam o olhar direcionado ao leitor. No primeiro 

quadro, os olhares voltam-se ao texto; no segundo, Seu Madruga direciona o olhar a Chaves, 

cabendo ao leitor analisar e observá-los personagens, sem manter contato direto. 

No enquadramento, há um plano médio, com certa proximidade entre o(s) leitor e 

participantes, representando uma ligação social entre eles, não havendo tanto distanciamento 

entre quem observa a cena e quem participa dela. Assim, o enquadramento é responsável por 

aproximar o leitor do texto e consequentemente da ideologia representada, possibilitando que o 

leitor seja também um questionador crítico dos rumos da história dos povos indígenas. 

Já a metafunção composicional é depreendida pela saliência, com o destaque conferido 

aos participantes, com o mesmo tamanho, com roupas usadas no dia-a-dia, em um ambiente 

familiar, casa de Seu Madruga, e não de Chaves, por não ter casa e morar no pátio da vila, com 

destaque de alguns objetos. Observamos letras se centralizam na parte inferior, ressaltando o 

valor da informação (real/dado versus real/novo), em amarelo e negritado. 

 

Figura 6: Dona Hermínia e os afazeres domésticos. 
 

 
Fonte: https://www.instagram.com/donaherminiamaeoficial/ Acesso: 2 de mai 2024. 

https://www.instagram.com/donaherminiamaeoficial/
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Contextualizando, este meme apresenta como participante dona Hermínia, a 

protagonista do filme “Minha mãe é uma peça”, cuja personalidade é forte, considerada uma 

mãe sincera (o que faz dela, muitas vezes, uma pessoa incoveniente e dramática), quase sempre 

bem humorada e coruja, além de ser super protetora dos filhos. Criada pelo humorista e ator 

Paulo Gustavo, inspirado na própria mãe, no jeito dela de lidar com os filhos, o que nos remete 

a muitas mães que agem da mesma maneira e tomam as mesmas atitudes. 

Nessa direção, no contexto de situação, dona Hermínia é famosa pelo(s) bordões e jeito 

cínico, uma mulher de destaque e típica dona de casa, que, sempre à beira de um ataque de 

nervos, toma as atitudes mais engraçadas e bem humoradas, homenageando, assim, mães que 

querem os filhos sob a proteção e controle delas, mesmo já crescidos, sendo capaz de cometer 

as mais inimagináveis loucuras para ficar perto deles. 

No contexto de cultura, vemos uma dona de casa questionada por “não trabalhar”, 

porque, na visão de alguns, quem toma conta da casa não trabalha. Assim, dona Hermínia 

responde de forma irônica à pergunta (que está implícita no texto), para quem a casa não é 

autolimpante e que nem todos os demais serviços são feitos por si mesmos, precisando de que 

ela os execute, não sobrando tempo para ficar à toa e assistindo a filmes na Netflix. Nesse 

sentido, evidencia-se a desvalorização do trabalho doméstico que se torna invisível por quem 

não os pratica, desmerecendo o trabalho realizado diariamente, principalmente quando é feito 

por mulheres, mães, esposas que passam despercebidas e ignoradas em afazeres do dia a dia. 

Interpretando o contexto de situação, no campo, notamos uma crítica à falta de 

valorização do trabalho doméstico, trazendo uma discussão sobre o trabalho invisível realizado 

diariamente pelas donas de casa que não tem seu trabalho geralmente reconhecido pela 

sociedade. 

Na variável modo, temos um discurso irônico e debochado de uma mulher que questiona 

uma visão social com a qual não concorda, mesmo sendo uma concepção que vem sendo 

repassada ao longo dos tempos de geração em geração. 

Já o humor decorre do tom irônico ao responder à pergunta usando algumas palavras 

(autolimpante, Netflix) para reforçar o sarcasmo diante da situação que considera estúpida para 

uma mulher que arruma a casa todos os dias, limpando, cozinhando e deixando tudo em ordem. 

Ao analisarmos o meme pelo viés da metafunção representacional, há, na fala de dona 

Hermínia, um processo verbal, com a explicação sobre como o trabalho é realizado de forma 

mágica diariamente, com um processo de ação não transacional, aparecendo apenas dona 

Hermínia (ator) e a fala dela (vetor), não sendo possível identificar o interlocutor. 



60 
 

Já o contato dos participantes se processa pela metafunção interacional, com um olhar 

de demanda, dirigido ao leitor, transmitindo a indignação dela com o ocorrido. Por isso, lança 

um olhar diretivo, frontal, com os olhos semicerrados, convidando o leitor a uma interação com 

o assunto abordado, deixando transparecer a insatisfação dela com a situação. 

Em relação ao enquadramento, temos um plano médio, aproximando um pouco o 

leitor da questão, pois permite maior intimidade entre o observador e o participante 

representado, embora haja um distanciamento social entre eles. Muito embora haja muitas 

conquistas adquiridas pelas mulheres ao longo da história da humanidade, a sociedade 

capitalista e patriarcal não permitiu a transformação dessa realidade do trabalho doméstico. 

No tocante à metafunção composicional, podemos percebê-la pela saliência, pois a 

participante representada aparece em destaque na cena, em função do tamanho, indicando o 

papel dela como mulher que luta contra a falta de valorização do trabalho doméstico realizado 

pelas mulheres. Vale ressaltar que as letras também estão em destaque, são escritas em tamanho 

grande, na cor branca, negritas, com a pergunta no discurso direto e entre aspas, contribuindo 

para pôr em voga o que está sendo dito, trazendo visibilidade ao discurso em questão. 

 

Figura 7: Junim, o Bode Gaiato e o PT. 

 

 
Fonte: https://pt.memedroid.com/memes/detail/1089010. Acesso: 2 mai 2024. 

https://pt.memedroid.com/memes/detail/1089010
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Neste meme, vemos uma figura bastante conhecida no Instagram e em outras redes 

sociais, o Bode Gaiato. No Nordeste brasileiro, o bode é um animal muito conhecido, tendo se 

tornado uma figura emblemática na representação da imagem e da cultura do povo nordestino, 

com um jeito peculiar e com características típicas regionais. 

A personagem Junin foi criada pelo pernambucano Breno Mello, em 2013, quando tinha 

apenas 19 anos. Já naquela época, ele se tornou um sucesso, ganhando milhares de seguidores 

nas redes sociais, por valer-se de inspirações corriqueiras vividas por ele e por outros 

nordestinos, identificando-se como “Junin e sua família”, com a apresentação de cenas diárias 

das pessoas em família, no trabalho, na escola etc. 

Breno Mello busca representar a cultura de um povo que, mesmo diante de problemas, 

é capaz de “rir da própria desgraça”, valendo do bode gaiato que ganhou notoriedade por conta 

do caráter identitário da cultural regional propagada nas redes sociais, tornando-se uma figura 

popular e conhecida nacionalmente, em cujas histórias os protagonistas são Junin e Mainha, 

seres híbridos (humanos com cabeça de bode), que também contracenam com outras 

personagens, em um fundo estrelado, similar a uma galáxia. 

Segundo Breno Mello, em entrevista ao portal Globo.com (2013), a página no Facebook 

foi criada por acaso, quando estava em férias da escola do Ensino Médio. Nessa página, ele 

sempre procurava representar um contexto vivenciado pelos nordestinos e brasileiros em geral, 

em diferentes circunstâncias econômicas, políticas e/ou sociais. 

Contextualmente, Junin leva o carro dele batido ao mecânico. Quando da avaliação, o 

mecânico disse que o carro não prestava mais porque deu P.T, Perda Total. Contudo, conforme 

entendido por Junin, o PT (Partido dos Trabalhadores) era o culpado pelo incidente com o carro 

dele, pois, no cenário político brasileiro, naquele momento, o PT estava sendo acusado por uma 

série de denúncias. Nesse contexto, a personagem encenada “pega carona” nas acusações, para 

também responsabilizar o PT pelo estrago do carro dele, não querendo assumir a 

responsabilidade sozinho, procurando um culpado, como, geralmente, as pessoas fazem para 

justificar os erros que cometem. 

Assim é que o bode gaiato ironiza uma expressão muito popular: “a culpa é do PT”, para 

questionar, de forma caricata, o exagero dado ao termo, mostrando que havia interesses políticos 

em atribuir ao partido uma condenação por tudo que acontecesse, a fim de enfraquecê-lo no 

cenário nacional, dando chances a outros partidos de assumirem o poder. 

Ao analisarmos a variável campo, situacionalmente, numa cena cotidiana, alguém, 

esperando que o carro seja consertado, leva-o ao conserto, esperando que seja consertado. 

Contudo, quando o mecânico diz à pessoa que o carro não presta mais, ele, indignada com o 
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veredito, xinga e culpa alguém. Como já há, no cenário político, pessoas que estão sendo 

acusadas, por que não culpar a elas? 

No contexto de cultura, observamos uma crítica à situação política vivenciada naquele 

momento, da qual o produtor do meme se vale para apresentar uma posição política ocupada 

por muitos que pretendiam disseminar acusações falsas sobre o partido, com vistas a tirar 

proveito da situação (Fake News), assim como muitos que se aproveitavam da situação para 

atribuir ao PT a culpa por outros acontecimentos com os quais ele não estava relacionado. 

Na variável modo, observamos uma linguagem simples, com termos de sentido duplo 

(PT), a fim de criar o riso e ironizar uma situação, bem como o uso de termos regionais e 

coloquiais, típicos da região nordestina, na representação de uma classe social baixa com pouco 

estudo e conhecimento, marginalizada, muitas vezes, socialmente. Sendo o produtor do meme 

nordestino, ele representa o meio em que vive, mostrando o que o povo fala e pensa, deixando 

transparecer a posição político-cultural dele. 

Concernente à metafunção representacional, percebemos os processos verbais com a 

presença de participantes que utilizam a linguagem verbal para se comunicar. No primeiro 

quadro, o participante Junin é o ator que se dirige a um meta, nesse caso, o mecânico, em que 

temos um processo de ação transacional unidirecional. Por sua vez, o mecânico (reator) se 

dirige a Junin (ator), respondendo à sua pergunta sobre o carro prestar ou não; dessa forma, 

processo é reacional não transacional, pois não é possível identificar para quem o mecânico 

dirige o olhar na cena, já que ele não está olhando para Junin. Do mesmo modo, no segundo 

quadro, percebemos que se trata de um processo de ação não transacional, pois na cena, 

aparece apenas Junin (ator) e a fala dele (vetor), sem identificar o interlocutor. 

No meme, o contato dos participantes se processa pelos significados interacionais. Ao 

observarmos, notamos um olhar de demanda dos participantes, dirigindo-se ao participante 

interativo, convidando-o para estabelecer uma interação com o assunto abordado. 

Provavelmente, a intenção do produtor é gerar uma discussão, mostrando a insatisfação dele 

com a abordagem dada ao assunto, usando o meme como expressão cômica do contexto 

político, econômico e social. 

Ao observarmos o enquadramento, há plano médio no primeiro quadro, o que 

aproxima um pouco o leitor da questão abordada, permitindo maior intimidade entre o leitor e 

e o participante representado. No segundo quadro, temos um enquadramento fechado, com 

foco no rosto de um dos participantes representado que chora de tristeza, ao receber a notícia 

de que o carro não presta mais. Assim, o produtor busca captar a atenção do leitor, convidando- 
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o se identificar com ele, tentando sensibilizá-lo da situação vivida pelo Bode Gaiato e, ao 

mesmo tempo, relacionar com a situação vivenciada pelo PT naquele momento. 

No que se refere à metafunção composicional, podemos percebê-la por meio da 

saliência. No primeiro quadro, os partiicpantes represetados aparecem com o mesmo nível de 

saliência, tendo conferido destaque maior ao carro que aparece centralizado, em tamanho 

grande, destacando-se como o protagonista da cena. No segundo quadro, na direção contrária, 

é o Bode Gaiato (Junin), cujas expressões de choro mostram inconformismo com a situação, 

pois o carro não tem mais conserto. 

Ainda em relação à metafunção composicional, podemos perceber, no pano de fundo, 

cores fortes (vermelho e roxo), com um céu estrelado, como se fossem tons da galáxia, o que 

confere mais destaque às suas expressões faciais diante do acontecimento. 

 

Figura 8: A visão de Batman e Robin sobre a educação. 

 

 
Fonte:https://www.memecreator.org/meme/na-ditadura-a-educao-era-bem-melhor-do-qu...-o-sucateamento-do- 

ensino-pblico-uma Acesso: 20 jun 2024. 

Contextualmente, o ponto de partida da análise é uma cena icônica dos quadrinhos em 

que Batman e Robin brigam e Batman agride o pupilo dele com um tapa no rosto, cuja cena se 

transformou num meme famoso na internet, sendo reproduzida milhares de vezes e em 

diferentes situações. A cena original aconteceu na publicação World's Finest Comics #153, em 

1965, uma história alternativa de Batman, na qual ele se desentendeu com Robin, em função de 

uma armação criada na trama pelo vilão Lex Luthor. O menino prodígio (Robin) é o melhor 

amigo de Batman, e, juntos, formam uma dupla que combate o mal. 

http://www.memecreator.org/meme/na-ditadura-a-educao-era-bem-melhor-do-qu...-o-sucateamento-do-
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Neste contexto, observamos uma situação inusitada, “um tapa na cara” que representa 

um acordar para a vida, ter noção do que você diz ou acredita, abrir os olhos para a realidade e 

para a compreensão dos fatos, objetivando dar uma bronca em alguém. O tapa foi dado no 

falante (Robin), pois ele acreditava que a educação, no tempo na ditadura, era bem melhor, com 

que o falante (Batman) não concorda, usando argumentos para provar que ele está errado ao 

dizer isso, pois o ensino público estar sucateado é uma herança deixada pela ditadura. O herói 

sugere que o amigo estude história para se informar melhor sobre os fatos, em vez de reproduzir 

informações errôneas. 

Ao analisarmos o campo, no contexto de situação, percebemos uma frase que foi 

repetida por pessoas que transmitem um discurso ditador, sem ter noção do que estavam 

dizendo, ao reproduzir uma fala sem fundamentos, com a exaltação de uma época de opressão 

e de expansão da educação sem qualificação, pois quase não houve investimentos na estrutura 

das escolas nem na formação dos docentes, de modo que os fatos não corroboram a confirmação 

da tese de que a educação era melhor. Assim, Batman rebate a fala de Robin de forma enérgica 

e agressiva, uma forma atípica para um herói, mas sendo considerada necessária, diante da 

ignorância do falante (Robin). 

No contexto de cultura, observamos uma crítica à situação político-educacional, um 

período marcado por opressão e revoltas, com o aumento das desigualdades sociais e 

educacionais, com a precarização das escolas públicas, queda na qualidade do ensino, com taxas 

de evasão e repetência em níveis elevados. Neste período, houve uma maior desigualdade ao 

acesso ao ensino, reforçando as disparidades educacionais entre ricos e pobres, já que as 

oportunidades não eram as mesmas. Portanto, a crítica fica evidente quando Batman sugere a 

Robin estudar história, para que possa ter informações e mudar de opinião. 

Ao analisar o meme pelo viés da metafunção representacional, temos um processo 

narrativo verbal, através de um diálogo entre Batman e Robin, especificamente, um processo 

de ação transacional bidirecional, pois o ator (Batman) e a meta (Robin) olham diretamente 

um para o outro enquanto discutem sobre a questão da educação, usando um só vetor. Não é 

possível ver a reação de Robin ao levar o tapa, apenas o impacto causado e o movimento do 

corpo dele que parece se surpreender com a agressão. Assim, observamos, também, um 

processo de reação transacional, pois Robin (reator) olha para Batman (fenômeno) ao ser 

atacado fisicamente. 

Na observação do contato entre os participantes, se se considerar a metafunção 

interativa, percebemos um olhar de oferta, pois os participantes representados, ao 
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conversarem frente a frente, não direcionam o olhar ao leitor, o qual apenas contempla a cena, 

sem se aproximar dela. 

Ao analisarmos o enquadramento, identificamos o plano médio de que se valeu o 

produtor do meme, com os participantes não sendo apresentados de corpo inteiro, apenas parte 

do corpo aparece, com uma aproximação mediana com o leitor, de modo que fique próximo da 

narratividade, porém sem ser íntimo das personagens e sem se inserir nela. 

No que diz respeito à saliência, abordada pelos significados composicionais, 

observamos que os participantes representados aparecem no mesmo nível de destaque, com as 

falas em negrito, com formato grande e centralizadas. Por ser uma cena de quadrinho, as cores 

também estão em evidência, com tons fortes e coloridos, com um fundo vermelho, dando maior 

dramaticidade à cena. 

Figura 9: Banco Central do Brasil e a Vontade de gastar. 

 

Fonte: https://www.instagram.com/bancocentraldobrasil/ Acesso: 9 jun 2024. 

 

Contextualmente, este meme foi criado a partir do lançamento do novo filme Divertida 

mente 2, uma continuação de uma versão anterior do filme Divertida-mente, no qual a menina 

Riley, precisa aprender a lidar com as emoções, ao entrar em uma nova fase da vida, como 

afirma o site oficial sobre o filme: 

https://www.instagram.com/bancocentraldobrasil/
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Crescer pode ser um desafio, e não é exceção para Riley, que é arrancada da sua vida 

no Minnesota quando o pai arranja um novo emprego em São Francisco. Como todos 
nós, Riley é guiada pelas suas emoções: Alegria, Medo, Raiva, Repulsa e Tristeza. As 

emoções vivem no Quartel-general, o centro de controlo da mente de Riley, onde 

ajudam a encaminhá-la no dia a dia. Apesar de Alegria, a emoção principal e mais 

importante de Riley, tentar manter tudo positivo, as emoções entram em conflito 

sobre como navegar por uma nova cidade, uma nova casa e uma nova escola 

(Https://www.disneyplus.com/pt-br/movies/divertida-mente-inside- 

out/uzQ2ycVDi2IE) 

Assim, Divertida-mente 2 traz à baila novas emoções ao contexto da história, com 

uma viralização de um meme, já que empresas utilizaram a oportunidade para retratar as 

emoções delas através de memes sobre o filme, entre as quais o Banco Central, que utilizou 

a página do Instagram do banco para falar sobre a vontade das pessoas de gastar sem poder. 

Assim é que o Banco Central, lançando mão desse filme, elaborou, com vistas a 

aconselhar, financeiramente, as pessoas, o seguinte texto: “Manter as emoções sob controle 

ao fazer compras é essencial para evitar gastos impulsivos. Antes de comprar, pergunte-se 

se realmente precisa do item. Estabeleça um orçamento e siga-o rigorosamente”. 

Nessa direção, ao analisarmos o campo, no contexto de situação, evidencia-se um 

discurso político-econômico, em que o Banco Central, que gerencia as taxas de juros no Brasil, 

repreende os gastos abusivos e o consumo de produtos desnecessários, propondo ao contribuinte 

uma educação financeira, gastos não abusivos, com controle e regras para cumprir o orçamento 

dele, sem endividamentos. 

No contexto de cultura, há uma crítica social à falta de planejamento financeiro e o 

gasto desordenado, sem controle. Contudo, segundo especulações jornalísticas e políticas, trata- 

se de uma indireta ao Governo Federal, com quem o Presidente do Banco Central (Roberto 

Campos Neto) tem travado um embate, devido às discordâncias sobre as taxas de juros 

praticadas no país. O Presidente da República (Lula) tem tecido críticas ao presidente do Banco 

Central sobre os juros altos e a manutenção da taxa básica de juros da economia – a Selic –, em 

um patamar considerado elevado pelos governistas, 10,5%, a segunda maior taxa real de juros 

no mundo, conforme estatísticas. 

Desse modo, observamos, ainda, no contexto de cultura uma oposição política, já que 

o Presidente da República não pode punir ou demitir o presidente do Banco Central, por ter se 

tornado autônomo desde 2021, após aprovação de lei pelo Congresso Nacional. 

Já no modo, notamos o uso de frases simples e impactantes, remetendo-nos a 

sentimentos e emoções, conforme proposto no filme. Assim, a linguagem verbal se une às 

imagens do filme para ironizar uma nova emoção que surge: “a vontade de gastar sem poder”, 

que foi personificada e assume o controle do indivíduo que deixa ser controlado por ela. 

https://www.disneyplus.com/pt-br/movies/divertida-mente-inside-out/uzQ2ycVDi2IE
https://www.disneyplus.com/pt-br/movies/divertida-mente-inside-out/uzQ2ycVDi2IE
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Também é possível notar que o meme usa a intertextualidade com o filme para alcançar o efeito 

de humor pretendido. 

Na variável relações, observamos participantes representadas que não se relacionam 

muito bem com as finanças pessoais, na representação da mente do contribuinte brasileiro, 

dividido entre as boas e as más emoções que vêm para desestabilizar os pensamentos deles, 

propondo o consumismo e a falta de planejamento financeiro. 

Ao analisarmos o meme pelo viés dos significados representacionais, notamos um 

processo narrativo, e não conceitual. No primeiro e segundo quadros, temos um processo de 

ação não transacional, pois aparecem nos quadros apenas as emoções com as expressões. 

Já o contato entre os participantes pode ser observado através dos significados 

interacionais, em que podemos perceber um olhar de oferta, pois não há um direcionamento 

do olhar para o leitor. As personagens se dirigem ao leitor de maneira indireta, pois as emoções 

olham umas para as outras sem interagir com ele, que apenas contempla os acontecimentos. 

O enquadramento no primeiro quadro é no plano aberto, sendo possível visualiazar o 

corpo inteiro das participantes representadas, mostrando uma relação impessoal com o leitor 

que aparece distante, apenas observando a cena. Porém, no segundo quadro, há um 

enquadramento médio, em que a participante aparece mais próxima ao leitor, mostrando uma 

relação intermediária, já que cria uma cumplicidade com o leitor em relação ao tema abordado. 

Em relação à saliência, abordada através dos significados composicionais, 

observamos, no primeiro quadro, o destaque para a “Alegria” que aparece representada em 

tamanho maior, destacando-se em relação às demais emoções que aparecem escondidas. Já no 

segundo quadro, o destaque é para a “Vontade de gastar sem poder” que aparece centralizada, 

em destaque, demonstrando ser a protagonista daquela situação retratada. 

Figura 10: Haddad e os impostos no Brasil. 
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Fonte:https://www.metropoles.com/brasil/taxad-base-do-pt-ve-comodesinformacao  
 orquestrada- memes-de-haddad. Acesso: 15 jul. 2024. 

Este meme figura como uma releitura da pintura clássica L’amour Désarmé, em que 

uma mulher segurava o Cupido, que foi, em 2008, foi substituido pelo ET, em um concurso 

criado pelo site Worth1000, em uma competição cujo objetivo principal era incorporar um alien 

em uma obra de arte clássica. O “Et Revoltado" foi a imagem vencedora. No primeiro semestre 

de 2015, a imagem começou a circular nas redes socias em forma de meme, no qual uma mulher 

segura um ET que parece sempre estar indignado ou revoltado com alguma situação. 

Nesse contexto, este meme foi criado a partir de Photoshop, com uma montagem da 

obra de arte, em que o ET e novos elementos são incorporados para criar situações novas, 

exigindo uma maior elaboração por parte de quem o produziu. Assim, o humor do texto é 

construído a partir da premissa de que o ET precisa ser solto ou segurado pela mulher para ser 

impedido de combater ou ser amparado em algo que ele quer fazer ou se entrometer. Podemos 

observar também que associado a imagem geralmente aparece as letras na cor branca e a frase 

“me solta” ou “me segura” para compôr o contexto retratado. 

Ao analisarmos o campo, no contexto de situação, percebemos um discurso político- 

econômico, cujo objetivo é criticar o ministro da economia e decisões econômicas dele, gerando 

uma instabilidade política para o governo atual. Haddad, na tentativa de aumentar a arrecadação, 

com vistas a zerar déficit nas contas públicas, tem anunciado medidas como a Reforma 

Tributária, que impõe sanções e aumenta os impostos a serem arrecadados, entre as quais a 

http://www.metropoles.com/brasil/taxad-base-do-pt-ve-comodesinformacaoorquestrada-memes-de-haddad
http://www.metropoles.com/brasil/taxad-base-do-pt-ve-comodesinformacaoorquestrada-memes-de-haddad
https://goo.gl/n7v88N
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chamada “taxa das blusinhas”. Com essa taxa, passa-se a cobrar uma aliquota de 20% sobre 

produtos importados que custam até US$ 50, antes isentos de pagamento de impostos. 

No contexto de cultura, podemos observar um embate político entre a Direita e a 

Esquerda, uma vez que o ministro acusa os grupos de extrema direita pela dissiminação de 

“desinformação”, uma vez que diversos memes têm circulado nas redes sociais chamando 

Haddad de “Taxad”, “Taxa Humana”, “Zé do Taxão”, entre outros, gerando questionamento e 

dividindo opiniões sobre a cobrança da carga tributária no Brasil. 

Ainda no contexto de cultura, podemos perceber a influência das redes sociais na 

formação da opinião pública, visto que a circulação de memes sobre o ministro foi capaz de 

gerar desgaste público para o governo. O próprio Haddad afirmou: "O que eu vejo em rede 

social é um negócio avassalador, de desinformação. E isso não está partindo dos meios de 

comunicação, não está partindo dos jornais, não está partindo das TVs, não está partindo das 

rádios". Assim, ele deixa claro que as redes sociais são responsáveis por tentar minar a 

credibilidade do governo e dos orgãos oficiais. 

Já na variável modo, notamos a presença de uma linguagem informal “me solta”, cuja 

função reforça a ideia defendida no contexto de que o ministro tem de ser segurado para não 

criar mais impostos. Assim, há uma associação entre o texto e a imagem, a fim de produzir 

humor e contextualizar o que está sendo dito. 

Ao analisarmos o meme pelo viés da metafunção representacional, obsevamos a 

evidência de um processo narrativo, com a fala do participante principal Haddad. Desse modo, 

temos um processo narrativo transacional unidirecional em que o Ator dirige a fala (vetor) 

dele para um meta (a mulher), pedindo que seja solto. Nessa cena, temos, ainda, um processo 

reacional não transacional, pois não é possível identificar para quem “a mulher”(reator), 

olha, de modo que não podemos identificar o fenômeno da cena, pois ela não olha para Haddad. 

Em relação ao contato dos participantes, podemos perceber, através da metafunção 

interacional, um olhar de oferta, pois os participantes não direcionam os olhares aos leitores, 

que apenas contemplam a cena, mantendo-se distantes dos acontecimentos. Nesse caso, o leitor 

é um observador invisível, pois não mantém contato com os participantes. 

Ao analisarmos o enquadramento, temos um plano médio, permitindo uma ligação 

em nível social com o leitor, pois não está nem distante, nem próximo de quem observa a cena. 

O criador do meme tem a intenção de envolver quem lê com os participantes em um nível 

intermediário; dessa forma, a intimidade entre eles também é mediana. 
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Em relação à saliência, abordada através da metafunção composicional, notamos um 

destaque para a personagem centralizada no meme: “Haddad”(cupido), que aparece em 

tamanho maior em relação à mulher que está ajoelhada e segurando-o. 
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Objetivo Geral 

◻ Desenvolver a competência leitora dos alunos. 

Objetivos específicos 

◻ Oportunizar o desenvolvimento do gosto pela leitura de textos com abordagem crítica e 

cômica; 

◻ Desenvolver as habilidades de leitura e interpretação de textos; 

◻ Identificar o tipo de linguagem utilizada no texto, com vistas a ampliar o vocabulário; 

estudantes; 

◻ Reconhecer o uso de recursos persuasivos no texto; 

◻ Identificar elementos constituintes dos memes: assunto, temática central, dimensão, 

linguagem utilizada (curta e coloquial), presença de humor, relato de fatos do cotidiano ou 

hábitos e costumes; 

◻ Desenvolver as habilidades de argumentar e contra argumentar, de opinar, convencer ou 

persuadir outras pessoas em defesa de um ponto de vista. 

Material necessário 

◻ Cópias impressas dos memes ou reprodução através de retroprojetor; 

◻ Xerox das atividades reproduzidas; 

◻Caderno, lápis ou caneta e anotações sobre o texto: “O que é um meme?”. 

Duração:◻ 150 minutos (3 aulas) 
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Orientações 

Primeiro momento: reconhecendo memes 

*Trabalhar com vários tipos de memes, com assuntos variados; 

* Iniciar com uma conversa informal sobre memes (conhecimento e compartilhamento); 

* Discuta com os alunos e descobrir os conhecimentos prévios sobre memes; 

* Fazer um levantamento sobre os conhecimentos prévios sobre esse novo gênero textual. 

Meme: conceito e origem 

Do grego mimema, imitação, um termo conhecido e utilizado na internet, referindo-se à 

“viralização” de algo que se espalha rapidamente, como uma informação, vídeo, imagem etc., 

ganhando notoriedade e alcançando popularidade. É um gênero digital que surgiu e se propagou 

com a tecnologia, encontrado facilmente nas redes sociais, Instagram, por exemplo. Exemplos 

muito populares são as rage faces Forever Alone e Troll Face, cujas imagens representam, 

respectivamente, o indivíduo sempre solitário e aquele que gosta de trollar os outros. 

 

Meme 1 
 

Fonte:https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2022/11/06/interna_politica,1417823/brasil-patria-dos- 

memes-o-homem-e-um-animal-que-ri.shtml – Acesso: 21 nov. 2023. 

Meme 2 
 

Fonte: https://ensin-e.edu.br/o-poder-dos-memes-nas-estrategias-de-marketing-digital/ Acesso: 21 nov. 2023. 

https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2022/11/06/interna_politica%2C1417823/brasil-patria-dos-memes-o-homem-e-um-animal-que-ri.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2022/11/06/interna_politica%2C1417823/brasil-patria-dos-memes-o-homem-e-um-animal-que-ri.shtml
https://ensin-e.edu.br/o-poder-dos-memes-nas-estrategias-de-marketing-digital/
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Meme 3 
 

Fonte: https://capricho.abril.com.br/comportamento/mesegura-os-memes-mais-engracados-do-e-t- 

revoltado/ Acesso: 21 nov. 2023. 

Meme 4 
 

Fonte:https://istoedinheiro.com.br/memes-da-black-friday-internautas-brincam-com-descontos-na-vespera-da- 

data/ Acesso: 21 nov. 2023. 
 

Meme 5 
 

Fonte:https://www.tecmundo.com.br/memes/65253-35-memes-voce-usar-whatsapp-diversas-situacoes.htm 

Acesso: 21 nov. 2023. 

 

 

Meme 6 

https://capricho.abril.com.br/comportamento/mesegura-os-memes-mais-engracados-do-e-t-revoltado/
https://capricho.abril.com.br/comportamento/mesegura-os-memes-mais-engracados-do-e-t-revoltado/
https://istoedinheiro.com.br/memes-da-black-friday-internautas-brincam-com-descontos-na-vespera-da-data/
https://istoedinheiro.com.br/memes-da-black-friday-internautas-brincam-com-descontos-na-vespera-da-data/
https://www.tecmundo.com.br/memes/65253-35-memes-voce-usar-whatsapp-diversas-situacoes.htm
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Fonte:https://www.facebook.com/photo/?fbid=271026873586827&set=a.111818759507640&locale=pt_B 

https://www.facebook.com/photo/?fbid=271026873586827&set=a.111818759507640&locale=pt_B
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1 Em relação aos memes, responda: 

a) Quais as principais características de um meme? 

 

b) Em que mídias os memes são mais encontrados com frequência? 

 

c) Por que os memes são tão populares? 

 

d) Que fatores fazem com que o meme seja um gênero breve e com curto prazo de validade? 

e) Como vimos, o texto multimodal é o que se compõe de, pelo menos, duas formas de 

comunicação: a imagem e o (texto) escrito, mas pode ser integrado por outros componentes, 

como som, fala, movimentos gestuais, entre outros. Por que o meme é um gênero multimodal? 

f) Quais as relações que existem entre a imagem e o texto de um meme? 

2 Observe o meme a seguir e responda: 
 

Fonte:https://pt.memedroid.com/memes/detail/1888791?refGallery=userUploads&page=1&username=streptode 

rnase&goComments=1 Acesso: 21 nov. 2023. 

a) Você sabe quem é a personalidade que está sendo retratada no meme? 

b) Qual o provável motivo de ela ter sido escolhida para retratar o meme? Justifique! 

c) Qual o assunto está sendo tratado no meme? 

d) Qual o público-alvo do meme? 

e) É possível afirmar que este meme é um texto multimodal? 

Ao realizar esta atividade, não se esqueça de explorar as características do gênero meme, 

o meio de circulação e a multimodalidade. 
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Objetivo Geral 

◼ Desenvolver a competência leitora dos alunos. 

Objetivos específicos 

◼ Desenvolver as habilidades de leitura e interpretação de textos; 

◼ Identificar os contextos de situação e de cultura presentes nos textos; 

◼ Identificar o tipo de linguagem utilizada no texto, o campo, o modo e as relações do discurso. 

◼ Identificar efeitos de ironia e humor no texto; 

◼ Reconhecer o uso de recursos persuasivos no texto; 

◼ Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor do texto. 

 

Material 

◻ Xerox das atividades reproduzidas; 

◻Caderno, lápis ou caneta. 

 

Orientações 

◼ O professor deverá fazer a leitura das análises dos modos semióticos de acordo com a 

Gramática Sistêmico-Funcional e da Gramática do Design Visual, para orientá-lo sobre como 

trabalhar com as atividades. 

◼ Ler o texto com os alunos, orientando como deve ser realizada a atividade; 

◼ Ajudar o aluno a compreender o contexto de circulação do meme. 

Duração 

◼ 100 minutos (02 aulas) para cada atividade. 
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ATIVIDADE DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

1 Observe a imagem e responda: 

 

Fonte: foto reprodução: https://br.pinterest.com/pin/647603621399405088/ Acesso: 12mar. 2024. 

 

a) Qual é o tema do meme? 

b) Quem é a personalidade retratada no meme? 

2 Sobre os tipos de linguagem, é possível identificar que o texto apresenta 

a) apenas a linguagem verbal. 

b) apenas linguagem não verbal. 

c) apresenta linguagem mista (verbal e não verbal). 

d) nenhum tipo de linguagem. 

3 Qual é a relação entre a frase escrita e a imagem? Estabeleça a relação entre a imagem e o 

texto verbal. 

4 O que justifica a escolha da personagem para produzir o meme? Explique. 

5 O que está sendo criticado no meme? Justifique. 

6 Você concorda com o ponto de vista do autor? Justifique. 

https://br.pinterest.com/pin/647603621399405088/
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ATIVIDADE DE LÍNGUA PORTUGUESA 

1 Observe a imagem e responda: 
 

Fonte: https://catracalivre.com.br/criatividade/veja-os-melhores-memes-do-bloqueio-de- 

whatsapp/ 

a) Qual o assunto tratado no texto? 

b) O que podemos inferir sobre o relacionamento entre mãe e filho? Explique! 

2 Como o meme pode ser utilizado como uma ferramenta de crítica social, provocando 

reflexões e discussões importantes sobre questões sociais relevantes? 

3 Quais são os elementos não verbais responsáveis pelo humor no texto? 

4 O meme faz uso de uma figura de linguagem para expressar o uso exagerado do 

whatsapp no dia a dia das pessoas. Qual é essa figura? 

5 Qual o efeito de sentido que a figura utilizada traz ao texto? Explique! 

6 Você acredita que uso excessivo das redes sociais pode afetar o relacionamento 

familiar? De que maneira? Justifique! 
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Objetivo Geral 

◼ Desenvolver a competência leitora dos alunos. 

Objetivos específicos 

◻ Reconhecer no contexto de situação, os campos, as relações e o modo do discurso; 

◼ Identificar efeitos de ironia e humor no texto; 

◼ Reconhecer o uso de recursos persuasivos no texto; 

◼ Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor do texto. 
 

 

 

◻ Xerox das atividades reproduzidas; 

◼ Caderno, lápis ou caneta. 

Material 

 

 

 

Orientações 

◻ O professor deverá fazer a leitura das análises dos modos semióticos de acordo com a 

Gramática Sistêmico-Funcional e da Gramática do Design Visual presente no início neste 

caderno, para orientá-lo sobre como trabalhar com as atividades. 

◼ Ler o texto com os alunos, orientando como deve ser realizada a atividade; 

◼ Ajudar o aluno a compreender o texto e o contexto do meme. 
 

 

 

◻ 100 minutos (2 aulas) cada atividade. 

Duração 
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ATIVIDADE DE LÍNGUA PORTUGUESA 

Leia o texto abaixo: 
 

Fonte: Google imagens. Acesso: 22 nov. 2023. Willy Wonka. 
 

 

1 O meme faz uma crítica a uma situação. Qual situação está sendo criticada? 

2 Você concorda com a crítica que está sendo feita? Por quê? 

3 Você sabe quem está sendo retratado no meme? Por que provavelmente ele foi escolhida para 

produzir o meme? 

4 O meme usa o humor para associar a fala “mim adiciona” ao modo de falar dos índios. Por 

que é feita essa associação? 

5 Você sabia que existe preconceito em relação ao modo de falar de algumas pessoas? Esse 

fenômeno é chamado de preconceito linguístico, quando ocorre discriminação de pessoas que 

falam ou escrevem de forma diferente daquela estabelecida como padrão. 

a) Nesse caso, ocorre preconceito línguístico no meme? Justifique! 

b) Você costuma reproduzir ou divulgar esse tipo de meme? Por quê? 

6 Quando o uso de humor pode ser considerado ofensivo ou inadequado? 

7 Como garantir que o humor seja usado de maneira respeitosa e inclusiva? 
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ATIVIDADE DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Observe a imagem e responda: 
 

Fonte: https://twitter.com/HistoriaNoPaint/status/1009463115795304448.Acesso em: 15 de mai 2024. 

 

1 Qual o contexto retratado no meme? 

2 Quem são as personagens que aparecem na cena? 

3 O meme está criticando um acontecimento histórico que retrata a miscigenação brasileira. 

Que acontecimento é esse? 

4 Chaves faz um trocadilho com as palavras para representar o que aconteceu com os índios. 

Quais palavras são trocadas do texto original? 

5 Qual efeito de sentido tem a troca das palavras no texto? 

6 Em que consiste o humor do meme? 

7 Sobre o texto do meme, podemos concluir: 

a) Visa apenas relatar um acontecimento histórico 

b) Critica a exploração dos índios pelos colonizadores 

c) Mostra quão pacífica foi à relação entre os povos 

d) Pretende criticar os índios pela exploração da terra. 

https://twitter.com/HistoriaNoPaint/status/1009463115795304448.Acesso
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Objetivo Geral 

◻ Desenvolver a competência leitora dos alunos. 
 

 

Objetivos Específicos 

◻ Desenvolver habilidades de análise crítica e interpretação de textos multimodais. 

◼ Identificar e analisar os elementos visuais que compõem a metafunção representacional em 

memes. 

◼ Identificar efeitos de ironia e humor no texto. 
 

 

 

 

◻ Xerox das atividades (reprodução); 

◻Caderno, lápis ou caneta. 

Material 

 

 

 

Orientações 
 

◻ O professor deverá fazer a leitura das análises dos modos semióticos de acordo com a 

Gramática Sistêmico-Funcional e da Gramática do Design Visual, para orientá-lo sobre como 

trabalhar com as atividades. 

◼ Compreender a metafunção representacional, orientando os alunos como deve ser realizada 

a atividade. 

 

 

 

◻ 100 minutos (2 aulas) cada aula. 

Duração 
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ATIVIDADE DE LÍNGUA PORTUGUESA 

Leia o texto: 
 

 

 

 

 

Fonte: foto reprodução: https://oglobo.globo.com/blogs/capital/post/2023/03/venda-de-suco-de-uva-do-mst- 

cresce-200percent-apos-denuncia-de-trabalho-escravo-em-vinicolas-gauchas.ghtml. Acesso: 15 mar. 2023. 

 

1 Você conhece a personalidade que está protagonizando o meme? 

2 Provavelmente, por que ela foi escolhida para compor este meme? 

3 Observe o meme e responda: 

a) Qual é o tema do meme? 

b) Qual é o contexto social ou cultural em que foi criado? 

 

4 Como a imagem e o texto trabalham juntos para criar humor ou transmitir uma mensagem? 

5 Que tipos de linguagem visual e textual são usados? 

6 O meme utiliza ironia ou sátira? Se sim, como? 

7 O objetivo desse meme é: 

a) Criticar um produto estragado. 

b) Denunciar um problema social. 

c) Criticar o MST. 

A metafunção representacional, conforme Halliday e Matthiessen (2014), refere-se à maneira 

como a linguagem (ou outros sistemas semióticos) representa o mundo real e as experiências 

humanas. Em memes, essa função envolve a análise de como os elementos visuais e textuais 

representam situações, eventos, personagens e relações. 

https://oglobo.globo.com/blogs/capital/post/2023/03/venda-de-suco-de-uva-do-mst-cresce-200percent-apos-denuncia-de-trabalho-escravo-em-vinicolas-gauchas.ghtml
https://oglobo.globo.com/blogs/capital/post/2023/03/venda-de-suco-de-uva-do-mst-cresce-200percent-apos-denuncia-de-trabalho-escravo-em-vinicolas-gauchas.ghtml
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d) Promover um produto. 

e) Divulgar um movimento. 

 

8 Da fala da personagem Bela Gil, depreende-se uma crítica 

a) ao crescimento do consumismo. 

b) à falta de trabalho qualificado. 

c) ao uso indevido de produtos industrializados. 

d) ao trabalho escravo na produção de suco. 

e) aos meios de comunicação. 

 

9 Apesar da abolição formal, formas contemporâneas de trabalho escravo, conhecidas como 

trabalho análogo à escravidão, continuam a existir no Brasil, especialmente em áreas rurais e 

na construção civil. 

a) Como memes como esse podem aumentar a conscientização sobre questões culturais e 

sociais, promovendo empatia e entendimento? Justifique! 

10 Você acredita que é possível combater o trabalho escravo no Brasil? Explique. 
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ATIVIDADE DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Você sabia? 
 

Observe o meme abaixo e responda: 
 

Fonte: https://www.instagram.com/donaherminiamaeoficial/ - Acesso: 2 mai. 2024. 

 

1 Qual assunto está sendo tratado no meme? 

2 a) Quem é a personagem representada no meme? 

b) Por que ela foi, provavelmente, escolhida para protagonizar o meme? Explique! 

3 O texto faz uma crítica a uma situação vivenciada frequentemente por muitas mulheres. O 

que está sendo criticado? 

4 Você concorda com a crítica? Qual a sua opinião sobre o assunto? 

5 Como os memes podem influenciar a opinião pública ou reforçar estereótipos? 

6 De que modo a imagem e o texto trabalham juntos para criar humor ou transmitir uma 

mensagem? 

O trabalho doméstico costuma ser realidade na maioria das vezes pelas mulheres. No Brasil, 

essa situação reflete tanto questões históricas quanto culturais, econômicas e sociais. 

https://www.instagram.com/donaherminiamaeoficial/
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Objetivo Geral 

◻ Desenvolver a competência leitora dos alunos. 
 

 

Objetivos Específicos 

◻ Identificar e analisar os elementos visuais que compõem a metafunção interacional em 

memes; 

◼ Reconhecer a importância dos participantes e a relação entre eles para composição do 

contexto apresentado; 

◼ Analisar memes que desenvolvem habilidades de pensamento crítico e interpretação de textos 

complexos; 

◼ Identificar efeitos de ironia e humor no texto. 

 

 

 

◼ Xerox das atividades (reprodução); 

◼ Caderno, lápis ou caneta. 

Material 

 

 

 

Orientações 

◻ O professor deverá fazer a leitura das análises dos modos semióticos de acordo com a 

Gramática Sistêmico-Funcional e da Gramática do Design Visual, para orientá-lo sobre como 

trabalhar com as atividades; 

◼ Compreender as relações entre participantes através da metafunção interacional, orientando 

os alunos como deve ser realizada a atividade. 

 

 

Duração 

◻ 100 minutos (2 aulas) cada aula. 
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ATIVIDADE DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 

Leia o texto e observe a imagem: 
 

Fonte: https://pt.memedroid.com/memes/detail/1089010- Acesso: 2 mai. 2024 

1 Você já ouvir falar do Bode Gaiato? Ele é uma personalidade nordestina bastante conhecida 

na internet, cujos memes costumam circular nas redes sociais diariamente, principalmente no 

Instagram. Seu nome é Junin. Geralmente, ele aparece retratando situações diárias vividas pela 

população em geral. 

a) O que está sendo retratado no meme? 

b) Você já ouviu falar na expressão dar P.T? 

2 Quem são as personagens representadas no meme? 

3 Qual o significado que a expressão dar P.T geralmente tem no contexto diário? 

a) problema temporário 

b) conselho importante 

c) carro quebrado 

d) perda total 

e) Partido dos Trabalhares 

4 Qual significado que a palavra dar P.T adquiriu no contexto apresentado? Justifique! 

5 Qual a finalidade do texto é: 

a) divertir. b) anunciar. c) informar. d) ensinar.  e) orientar 

6 O que sugere a expressão no olhar da personagem no último quadro do meme? 

7 Você acredita que memes como esse podem influenciar a opinião pública ou reforçar 

estereótipos? Justifique. 
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ATIVIDADE DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 

Leia e observe a imagem: 
 

Fonte:https://www.memecreator.org/meme/na-ditadura-a-educao-era-bem-melhor-do-qu...-o sucateamento-do- 

ensino-pblico-uma – Acesso: 20 jun. 2024 

1 Observe o meme e responda: 

a) Quem são os participantes representados nos memes? 

b) A quem o personagem principal dirige o seu olhar? 

c) Qual a relação que existe entre eles? 

2 Provavelmente, por que houve um desentendimento entre eles? 

3 Qual o assunto tratado no texto? 

4 Por que a personagem Batman sugere que seu parceiro estude história? 

5 Quais as consequências deixadas pela ditadura na educação segundo o meme? 

6 O gesto da personagem principal revela que ele está: 

a) indiferente 

b) satisfeito 

c) indignado 

d) conformado 

e) alegre. 

7 Percebemos que houve uma agressão física entre as personagens. Você concorda com esse 

tipo de atitude? Justifique. 

8 Você acha que esse tipo de humor pode ser considerado ofensivo ou inadequado? Explique. 

http://www.memecreator.org/meme/na-ditadura-a-educao-era-bem-melhor-do-qu...-osucateamento-do-
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Objetivo Geral 

◻ Desenvolver a competência leitora dos alunos. 
 

 

Objetivos Específicos 

◻ Identificar e analisar os elementos visuais que compõem a metafunção composicional em 

memes; 

◼ Reconhecer a importância dos participantes e a relação entre eles para composição do 

contexto apresentado; 

◼ Analisar memes que desenvolvem habilidades de pensamento crítico e interpretação de textos 

complexos; 

◼ Identificar efeitos de ironia e humor no texto. 
 

 

 

◼ Xerox das atividades (reprodução); 

◼ Caderno, lápis ou caneta. 

Material 

 

 

 

Orientações 

◻ O professor deverá fazer a leitura das análises dos modos semióticos de acordo com a 

Gramática Sistêmico-Funcional e da Gramática do Design Visual presente no início neste 

caderno, para orientá-lo sobre como trabalhar com as atividades. 

◼ Se possível, reproduzir a atividade colorida, para maior compreensão dos elementos 

composicionais. 

 

 

 

◼ 100 minutos (02 aulas) cada aula. 

Duração 
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ATIVIDADE DE LÍNGUA PORTUGUESA 

1 Leia o texto e responda: 
 

Fonte: https://www.instagram.com/bancocentraldobrasil/ Acesso: 9 jul. 2024. 

 

a) Quem são as personagens que aparecem no meme? 

b) O que a expressão facial da personagem parece indicar no primeiro quadro? 

2 O meme foi produzido com o uso de imagens com cores vivas e coloridas. O que justifica 

essa escolha? 

3 A saliência em uma imagem é responsável por criar uma hierarquia visual dentro da imagem, 

destacando certos elementos em relação a outros. Quais dessas personagem aparecem em 

destaque nos quadro 1 ? Por quê? 

4 De que maneira é ilustrada a ideia defendida no meme? 

 

5 O meme dialoga com uma importante discussão da sociedade brasileira. Qual? 

 

6 Sabendo que o meme foi veiculado no Instagran do Banco Central brasileiro, qual a possível 

intenção do banco: 

a) Dar uma informação 

b) Fazer uma crítica 

c) Divulgar um produto 

d) Promover o banco 

e) Informar um acontecimento 

https://www.instagram.com/bancocentraldobrasil/
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ATIVIDADE DE LÍNGUA PORTUGUESA 

1 O meme a seguir está sendo veiculado no Instagram e em outras redes sociais. Você sabe 

quem é a personalidade que aparece em destaque na imagem? E qual cargo ele ocupa na 

sociedade? 

 

Fonte:https://www.metropoles.com/brasil/taxad-base-do-pt-vecomodesinformacao orquestrada- memes-de- 

haddad– Acesso: 15 jul. 2024. 

2 Qual o assunto tratado no texto? 

3 Qual o propósito comunicativo do texto? 

4 Que informação implícita é responsável pelo humor do meme? 

5 O enquadramento da imagem aparece em plano médio, mostrando algumas características da 

imagem. Quais elementos são retratados no meme? 

6 O meme é uma releitura da pintura clássica chamada L’amour Désarmé, em uma mulher 

segura o Cupido. Em 2008, o cupido foi substituído pelo ET, em um concurso criado pelo site 

Worth1000, que promoveu uma competição na qual o objetivo principal era incorporar um alien 

em uma obra de arte clássica. Qual o objetivo desse meme? 

a) Emocionar o leitor 

b) Criticar a pintura original 

c) Informar sobre um assunto 

d) Criticar algo ou alguém 

e) Promover um produto 

 

7 A frase “me solta” faz uso de que tipo de linguagem? Justifique 

8 A ironia costuma ser um recurso linguístico bastante utilizado nos memes. O meme acima 

usa ironia? Explique! 

https://www.metropoles.com/brasil/taxad-base-do-pt-vecomodesinformacao%20orquestrada-
https://goo.gl/n7v88N
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Este trabalho visou ajudar o professor a repensar as ações docentes e a buscar técnicas 

educativas inovadoras, capazes de proporcionar ao estudante a aquisição de competências 

leitoras que possibilitem a leitura e o entendimento dos textos multimodais, ajudando-o a 

compreendê-los nos meios de circulação social. 

Assim, os memes cumprem o papel proposto, visto que as análises associadas às 

atividades práticas podem ser ferramentas importantes na ampliação da capacidade do aluno de 

refletir, criticar e se posicionar diante de fatos e contextos apresentados, em que ler pode ser 

uma atividade prazerosa que envolve diversão e criatividade. Nesse contexto, os textos 

multimodais podem ser um recurso tecnológico e didático a serviço da educação. 

No Ensino Fundamental, trabalhar com textos do gênero meme pode ser uma 

oportunidade valiosa ao desenvolvimento da habilidade de leitura dos alunos. Por serem 

simples e visualmente atraentes, os memes chamam à atenção dos alunos e são fáceis de serem 

conectados com o cotidiano deles, tornando o processo de aprendizagem mais envolvente. 

Ao incorporar memes na sala de aula, os professores podem abordar a leitura crítica e a 

interpretação de textos de várias maneiras, com vistas a que o aluno entenda não apenas a 

linguagem verbal, mas também aspectos visuais como tipografia, cores e imagens. Soma-se a 

isso a necessidade de ele ler para além do texto, percebendo intertextualidades e referências 

culturais que compõem o significado completo de um meme, o que ajuda a desenvolver 

habilidades leitoras, como inferência, interpretação e análise crítica. 

Assim, trabalhando com textos multimodais do gênero meme no Ensino Fundamental, 

fundamentado na GSF e na GDV, o professor tem um caminho promissor para Design o 

desenvolvimento de atividades interessantes e significativas, pois essas abordagens teóricas 

fornecem um arcabouço teórico-metodológico para entender como os significados são 

construídos e interpretados em textos que combinam elementos verbo-visuais. 

A GSF examina como os memes usam a linguagem sociossemiótica para criar 

significados contextuais, levando em consideração os contextos de situação e de cultura, em 

relação ao imbricamento texto e contexto, bem como os significados advindos deles. Com isso, 

os alunos podem ser instigados a entender como os elementos semióticos e verbais dos memes 

não apenas transmitem informações, mas também criam identidades, relacionamentos e 

perspectivas sobre o mundo. 
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Por outro lado, concentrando-se nos elementos visuais dos memes, a GDV ajuda a 

complementar essa análise, possibilitando ao aluno entender como recursos visuais como cores, 

olhares, enquadramentos, por exemplo, constroem multimodos em textos, com o 

desenvolvimento de uma leitura mais crítica de todos os elementos que compões um texto, 

ampliamento os conhecimentos e os sentidos. 

Ao integrar essas duas abordagens teóricas no estudo de memes, os professores podem 

ajudar os alunos a desenvolver uma compreensão mais sofisticada e crítica de textos 

multimodais, ampliando a capacidade deles de interpretação, melhorando a proficiência leitora, 

bem como promovendo uma conscientização sobre o modo como significados são construídos 

e negociados em diferentes contextos de comunicação. 

Em resumo, o uso de memes no ensino, ancorando-se nas ferramentas teórico- 

metodológicas da linguagem sociossemiótica, em situação efetiva de uso, não apenas torna a 

aprendizagem mais interessante e envolvente para os alunos, mas também contribui 

significativamente para o desenvolvimento de suas habilidades de leitura avançadas, 

preparando-os para interagir de forma crítica e eficaz com os textos multimodais que estão 

presentes na sociedade moderna. 
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